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PORTO 2 DE DEZEMBRO. 


4.º de dezembro. 


A luz do dia commemorativo da nossa 


independencia mostra-nos, esle ano, o 


povo coberto de luto a otar DOS templos 
por alma dá mois querido Monarcha da 


dynastia de Bragança | 


Os crepes funebres substituem a pur- 


pura walisada de ouro! 
As acclamações da alegria foram tro 


cadas pelo soluçar de sincero e magoado 


prento ! 5 ! 1! 
A nação portugueza adiou os festejo 
com que decidíra celebrar esto dia sele 


mne entre os mais sulemnes da nossa his 


toria. 

A Providencia Divina, immutavel sem 
pre nos seus imprescriptiveis destinos, 
que não adiou a sua sugusta € uemend 
commemoração. 

Da mais funda tristeza surgem é su 
voz es mois eloquentes e edificantes li 
ções, 


São estas as consoladoras doutrinas que 


a religião christã segredou a» povo portu 


guez, desde o berço da sua nacionalidade, 


nos campos de batalha, onde a engrande 
ceu e ilustrou, e nas cunquistos realisada 


com denodudo valor pra a fé e paras ci: 


vilisação. 


No infortunio, nos perigos e na glória 


sempre fumos christãos. 
Ainda 0 somos. 


Aos templos estão correndo todos, ri- 
cose pobres, velhos e moços, para se cun- 
fortarem, ao pé da cruz, da infeusta des- 


graça que a todos feriu com o mais puo 
gente dor. 


Parece que a cada-um de né3 falta um 


amigo e uma esperança! 


Em vez das imprecações contra a morte, 


que é lei suprema da vida, ouvimos o mur 
murio suave da oração, em quanto os the 
souros infinitos da caridade se abrem, par 


as santas obras de misericordia encherem 


de beneficios os asylos, as cadeias, oshas 
pitaes e todos os albergues do, infortunio 


Era impossivel perturbar a magestósa 
solemnidade d'estas scenas evangelicas com 
as recordações de affrontas e vdios, que 
os descendentes dos oppressores condemnam 


hoje, que nós, descendentes dos opprimi 


* dos, esquecemos ante a lembrança do feito 


heroico dos restauradores da nossa patria 

liberdade. 

“Somos portúguezes, somos livres. 
Silencio | 

minou pela mais esplendida glória. 


E'um tumolo, apénas cerrado, que nos 
adverte do que são us vaidades mundanas 


Silencio! 


A morte, nas suas rógios mãos, foi 


- quem nos arrebatou aquella realeza, ven 


cida por essa outra, mais potente realeza 


dos sepulchros. 


Era um Brogançal Assim o prova a 
nossa saudade, que levará a sua memoria 


ás mais remotos gerações. 


D. Pedro V foi apostolo da liberdado a 
que D. João 1Y deveu a corda, respeitavel 
liberdade portugueza, que não careceu de 


ser fecundada com as torrentes de sangu: 
das revoluções populares para se robusto 


cer como um dogma na vida, politica d'usta 


nação. 
OA, 
vêr, como do, alto do throno de um impe: 


rio se invoca hoje a soberania popular para 
manter o prestigio da influencia nos suc- 


cessos contemporaneos. 


"Ha mais de dous séculos a dynastia bra- 
antina subiu go throno portuguez accla- 
mada por essa mesma soberania nos tres 


Estados do reino juntos em côrtes. 


-. As moximas do nosso direito politico 
são ha seculos as exaradas no documento 
“Abi ficaram ex- 


de tão justa ncclamaçã 
pressas nestes termos : 

«Resolveram seria conveniente para maio! 
perpetuidade e solemnidade de sna feliz ac 


“clamação e restituição ao reino que sendo 


-agora juntos, em nome do mesmo reino fi 


«zessom este assento por escripto, em que 


o reconhecem'e obedecem por legitimo rei, 
e senhor, e lhe reslituem o reino, que era 
«de sem: pai evavô, usando n'isto do podor 
“que: o mesmo reino tem para o fazer as- 
“sim, determinar e declarar de justiça. 


« E presuppondo por cousa certa em 


reito que ao reino sómente compete jul- 
-gar, e declarar a legitima sucessão do mes- 
mo reino, quando sobre ella ba duvida en- 
8 eximir-se tam= 
bem de sua. sujeição, e dominio, quando 


Are os pretensores. 


o rei por seu modo de governo se lez in 


«digno de reinar, por quanto este poder lhe 


«ficou quando 8 principio transferiram o ser 


no rei para os governor : nem sobre os que 
não reconhecem superior ba outro algum, a 
quem possa competir, senão aus mesmos 


reinos. » 


« Com este presupposto, os fundamentos 


e razões, que o reino teve para acclomo 


por Rei so Senhor Kei D. João IV, e para 


agora nestas côrtes o lornar a acclamar 
determinar e declarar... 


, « E podia então e póle agora o reino 


acelamar e obedecer por Rei a seu prin 


cipe natural o Senhor Rei D. João IV, não 


- só por litulo de legitima suceessão, mas tam; 
bem de eleição que ficava competindo ao 
povosve reino......... juntamente pela 
grandes qualidades, excellencias e virtude 
que concorrem em sua real pessos, bastan 


tes para, sem outro direito, poder e dever ser 


eleito Rei d'estes reinos, » (1) 


Foi este assento memoravel escripto em 


Lisboa a 5 de março de 1641. Nos assi 


- gnaluras do Estado dos povos se inclue à 


«(de Martim Ferrão de Almeida, como pre: 
curador da cidade do Porto. 
D. Affonso Henriques acrescentando 


« marcando novas fronteiras a Portúgal com 


o lembremos a lnta que ter- 


. VR 
Europa manifesta n sua admiração por 


a sua valente espada, foi tambem emno- 
me da liberdade acelamado nosso primei- 
ro Rei. - 
O Mestre da Aviz recebeu dos mesmos 
principios o baptismo da realeza, subindo 
o | 80 throno com o nome de D. João 1. (2) 

Ao lado d'esta figura épica da nossa his- 
toria brilhou em feitos gloriosos a espada 
do mais completo cavaleiro nobilitado pe- 
lo valor e pela virtude; a espada temida 
do condestavel D. Nuno Alvares Pereiro, a 
- [espada que, vencedora nos Atoleiros, Ar- 
ronches, Coimbra, Almada, Portel, Brega, 
Ponte do Lima e Aljubarrota, brilhou ain- 
da em Ceuta como uma apparição para ser 
logo depositada ante o altar da Virgem pelo 
proprio heroe que a empunhára, e que se 
recolheu á solidão do claustro para viver a 
sós com Deus e com a saudade que lhe 
deixáro a morte de uma filha querida | 

Ao cahir dos snnos para a sepultura, 
não pôde tão valoroso homem com o peso 
da dôr; elle-que fôra o pavor dos inimi- 
gos da patria; elle que nunca estremecêra 
na crença da victoria, não soube vencer à 
mágoa que sente um poi pela morte de sua 
filha | 

E deixando cahir aquella espada inven- 
civel ante o alter, trocou a armadura pelo 
burel monastico | 

Ergueu as mãos para a devota imagem 
e rogou a Deus consolação para a sua dôr: 


s 


é 
E) 
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O Virgem pura, clara Soberana, 

De estrellas corvada, e sul vestida, 

Honra da geração cativa humana, 
Vencedora da morte, e nihi da vida, 

Estrella que allumia, e desengana 

Na tormenta confusa, e mais crescida, 
Mostrai-me o porto já e a doce prsia, 

Em que o meu barco humilde á terra saia (3) 


De tão respeitavel tronco, onde ligaram 
sua origem imperadores e reis, não admi- 
ra que provenha a casa da Bragança. 

Um de seus filhos basta para nos attes- 
tar os preclaras virtudes que brilharam so- 
bre o berço dessa nobre familia. 

O descendente do condestavel D. Nuno, 
que foi nosso Rei ha dias e hoje é só uma 
memoria presada por nós todos, apresentou- 
nos exemplos eloquentes de beroismo, de 
virtude e da mais dolorosa saudade pelas 
santos affeições que a morte arrancou ao 
seu amor de filho, de esposo e de irmão | 

No combate com 6 inimigo, no estre- 
pito das armas, a alma forte recebe ani- 
mo du movimento e du estrondo. Se a mor- 
te espreita de todos os lados o combatente, 
ella não o vê, porque à phantasia só lhe 
mostra o jubiloso sorrir dos vencedores, 
e não ouve no imaginar senão os phrene 
ticos applausos da victoria. po 

E elevado o pedestal em que assenta a 
memoria do homem que foi heros na guer- 
ra. Mais alto sobe, foge nos quasi para as 
regiões celestes, a memoria do bomem, 
que foi beroe nas taciturnas e mysteriosas 
devastações da peste. 

Ante uma epidemia, tudo desanima a 
alma ainda a mais corajosa. Não se ouvem 
senão gomidos, e quando cessam, éamor- 
te que se apresentacom o seu mais he- 
diondo aspecto. Do pranto que chora os 
mortos surge por vezes o grito do desespêro: 
a maldição chega a tentor os labios que 
oram | nrdni ch oms 

Os applausos d'estas viclorias não so 
ouvem na terra. Os sorrisos dos quo fi- 
cam vencedores não se contemplam em ros- 
tos humanos. 

E' com o Evangelho escripto no coração 
que ss entra em laes combates, resoluto 
como a fé, resignado como a esperança, mo- 
desto como a caridade. 

D'este modo é que D. Pedro V fui hesoe | 

“O povo alçau D. João IV ao throno: o 
povo condecoroi com insígnias suas o mo- 
desto heroe da caridade | 
O Porto e Lisboa dérám'a D. Pedro, o 
amigo do povo, a maior honra que possuiam, 
a que podiam conferir ao mais intrepido 
de seus filhos, depois de arriscar a vida para 
salvar um irmão, em Christo. 

Nestas condecorações dizia muilas vezes 
o Rei,.n quem não cabiam sobre o peito 
tantás outros do impérios e reinos estran- 
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D. Pedro V nos deixou na sua memoria, e 
manterêmos ao mesmo passo, a independen- 
cise a liberdade, que nos conquistaram ha 
duzentos e vinte um annos os inclitos con- 
jurados, heroes da revolução gloriosa do 1.º 
de dezembro de 1640. 

Purtuguezes, livres e unidos, Deus aben- 
coará o nosso futuro, 


& — cerne 


HOMENAGENS DAS CORTES ESTRAN- 
GEIRAS. 

Todas as potencias estrangeiras teem dado 
a este pequeno paiz as maiorgs provas de 
sentimento pela morte do nosso chorado 
Reio senhor D. Pedro V. Aos muitos docu- 
mentos que já temos publicado juntare- 
mos hoje mais os seguintes das córtes da 
Suecia o Noruega e da Russia, 


N.º 35, — IU.Mº e exc.mº snr. — Re- 
cebi, com o sentimento que v. exc.º de 
certo me fará a justiça de suppôr e acre- 
ditar, os telegramas dos dias 9 e 10, e 
os dous ultimos do dia 11. 

A inesperada morte de Sua Magestade 
El-Rei o Senhor D. Pedro V, que Deus 
haja em sua santa glória, dias depois do 
falecimento de Sua Alteza 0 Senhor Infan- 
te D, Fernando, deixou-me em grande cons- 
ternação. Os dous primeiros lelegraminas 
deram-me sérios cuidados, mas esperei sem- 
pre que Deus salvaria uma vida que nós 
todos estimavamos e apreciavanos. 

Se n'este mundo houvesse consolações 
para a perda que sofremos, eu poderia 
talvez ter alguma nas provas de sentimen- 
to e pesar que tenho recebido bontem e 
hoje 

Sua Mogestade, mal soubo estz triste 
acontecimento, mandou logo dar-me os pe- 
zames pelo sou camarista do semans, o ba- 
rão Gyllenkrok. ' 

Sua Magestado a rainhs, viuva, man- 
dou-me escrever pelo seu comunista, barão 
Ebrenborg, que pouco depois veio em pes- 
sus renovar os pezames de Sua Mazestade 

Suas Altezes O principe e princeza Os- 
car telegraphiaram de Nice ao seu mordo- 
mo, o snr. Pisch, que veio hoje visitar- 
me da parte de Suas Allezas. 

O ministro dos negocios estringriros 
veio, depois de responder por escripio à 
minha comunicação, visitar-me. 

Recebi a visita dos meus collegas to- 
dos. Um grande numero de pessoss teem 
vindo vêr-me ou deixado bilhetes. Todos 
se exprimem com muito e muito sentimento. 

Cumpri já hontem o triste dever de pe- 
dir a v. exe? que puzesse aos pésde Suas 
Magestades os meus mui sentidos e sin- 
coros pezames pela desgraça que veio invs- 
peradamente attribular a nação. V. oxe.* 
terá recebido já este meu Lelegramma. V 
exc.º me furá um grande favor se liver 
a bondads de renovar os sentimentos de 
afflicção e dôr com que ponho sos pés de 
Suas Mageslades o Altezas esses meus bu- 
mildes, «as sentidos pezames. 

Tenho a honra de remelter a v. exe! 

dous numeros do jornal official em quo vie- 
ram publicados os tLelegraminas que rece- 
à, 6 de ajuotar a este olficio a resposta 
do conde de Manderstron e o bilhete que 
me escreveu 0 camsrista de Sua Mogestade 
a rainha Josephina. 
Dous guarde a v. exe? Storkulmo, 13 
de novembro do 1861. = [12º e exc.Mº 
sat. Antonio José d'Avila, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros. = Antonio da Canha 
Sotto Maior É 


(Praducção) , 
'Sockolmo, 12 114 novembro de 186L.= 
Sar. ministro. Foi com o maior senti- 
mento que a rei soube a triste notícia que 
acabnes de communicar-me. Pusto que de- 
pois dos despachos chegados bontem, tanto 
as que vos servistos laansinitlir-me, como 
as quo expediu o snr. Crusenstolpe, a es- 
perança de conservar uma vida tão preciosa 
fosse quasi nulla, comtudo o rei lisongenva- 
se com a ideia de que a mociedadee a bôa 
constituição de Sua Magestado o Rei D. Pe- 
dro o poderiam salvar o que a Providen- 


"geiros : 


“— Gonhei-as | ' to 
— Mereceste-as | 


E assim que responde 4 voz do herdei- 
ro das virtudes dos Braganças, que se su- 
miu no (tumulo, a voz portentosa de uma 
nação inteiro, em recordação da memora- 
vel data que hoje celebroimos, e á qual de- 
vemos a dynastia a que pertenceu heroe 
tão querido e respeitado. 

As virtudes de D. Pedro V não são du- 
vidadas. Ê 

No loito da doença, na capella mortua- 
ria, os eccos dos partidos repetiram uni- 
camente nobres testemunhos de veneração. 
A fama pura do homem brilhou alli 
ainda mais do que a corôa do rei. 

Follamos em partidos ? 

Silencio | — Não os conheceu aquele 
monarcha : não os houve ante o seu padeei- 
mento sa sua morte: não os ha quando se 
recorda o dia 1.º de dezembro de 1640 

E um tumulo apenas cerrado que nos 
adverte, que portuguezes somos, que ir- 
mãos devemos ser. 

Silencio ! 

Sejamos portuguezes. 

Cumpriremos assim o testamento que 


r 


s (2) Nos todos acordados em huu amor perpo- 
s | sito dezejo,conselho,e auto Em nome de Deus,e da 
-| Sancta Lrenidade Padre, e Milho, e sspirilu Senclo, 
Nomesmos escolhemos tomamos, e ouuemos, re- 
eebemos em uquella melhor e mais comprida guisa 
que nos podemos o dito dom Jobam mestre dauis 
em Rey, e por Key e Senhor nosso e dos dictos 
Reygnos de Portugall, e do Algorue, e outorgamos- 
lhe quo éé chamasse Ney, e fizesse o podesse 
fazer, e mandasse fazer no regimento gouernaçom, 
e dolionssam nossas e desses Reygnos todas aquel- 
los cousas e cada huua dellos que pertence ao 
officio de Rey. [Cópia fiel da Lraducção do Instru- 
mento publico, escripto em .f por que foi ac- 
clamado El-Rei D. João 1, conforme: existe no ar- 
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(1) Justa acclamação do Sereni 
-"Portugal D João IV 


pelo dr; Francisco V' 
Gouvéa, Lisboa 1644, [- 


imo Nei de 
elusco de 


chivo real da Torre do Tombo.) 


(3) O Condestabre de Francisco Rodrigues 
Lobo. h 


cia se dignaria conserval-o ao amor do seu 
povo. Nosseus insondaveis decretos o Todo 
Poderoso decidiu o contrário. Cumpre que 
nos submeltamos á sabedoria divina, mas 
tambem nos é permittido concebar e ma- 
nifestar os sentimentos mui sinceros que 
inspira a prematura perda de um Principe 
dotado de tão eminentes qualidades, e nas 
cido para honrar o lhrono antigo e illustro 
que occupava. 
O rei encarregou-me de vos exprimir a 
dolorosa parte que Suo Magestads toma n'es- 
ts tão grande desgraça. O seu encarregaio 
de negocios em Lisbos receba pelo telegra- 
pho ordem para testemunhar igusimente 
estes sentimentos, e annunciar que Sãa Ma- 
gestade tomará luto imediatamente, as- 
sim como a sua côrto. Permitli, sor. minis- 
tro, que vos expresse pessoalmente quanto 
me associo á vossa justa mágoa, conhecen- 
do o vivo e constante alfscto que bavieis con- 
sagrado ao joven Soberano, cuja perda to 
dos deploramos. Concebo facilmente a má- 
goa que deveis experimentor, e em vista de 
um acontecimento tão profundamente pe- 
noso, não me é licito ullerecer-vos consu- 
lação alguma. Dignai-vos acceitar, sur. com- 
mendador, as novas seguranças ds minha 
mais distincta consideração. — Ao sar, Solto 
Maior, ministro residente de Sus Magestade 
Fidelissima. = Manderstron. e 

Está conforme. = Secretaria d'Estado 
dos negocios estrangeiros, 27 de novem- 
bro de 1861 Emilio Achilles Monteverde. 


; | o (Tendueção) 

Da parte de Sus Magestade a rainha, 
viuvo, de Suecia e Noruega, (sen coma- 
rista de semana tem a bonra de apresen- 
tar no sur. Solto Maior, ministro residente 
de, Portugal, a expressão da viva parte que 
Sua Magestade a rainha, viuva, lomou logo 


que vermonoliaio, da morte dg Sua Mages- 
tado q Rei Dy Pede Yo 


Sna Magestade a rainha encarregou O 
seu camarista de rogar ao snr. Solto Maior 
queira exprimir ao seu Soberano, Sua Ma- 
gestade El-Rei D. Luiz Philippe, assim 
como ao Rei seu augusto pai, a intensa dOr 
de Sua Magestade a rainha, viuva, por lão 
grande perda. e 

Stockolmo, 12 de novembro de 1861. 
== 40 snr. commendador Sotto Maior. 

Está conforme. == Secretaria de Estado 
dos negocios estrangeiros, em 27 de novem- 
bro de 1861. lio Achiltes Monteverde. 

Legação de Sur Magestade Fidelissima 
na Russia. — N.º 36. — [1.º e exc.Pº snr. 
— Tive hojo a honra de expedir um des- 
pacho telegraphico a v. exe, molivado 
pelo bilhete do principe Gortchakoff, que 
em seguida lranscrevo. 

«Je reviens de Tsarskozelo ;- sa majesté 
a daigné m'écrire les lignes ci-dessous, dont 
jo vous prierai de télégrapbier le sens á 
Lisbonne. 

« Je vous prie de répéter à mr. de Mou- 
ra la part sincôre que nous prenons à ce 
malheur, et les veux que nous formons 
pour la prospérité du jeune Roi. 

« Sa majesté Vemperevr a ordonné que 
la conr prenno dês avjourd'hui um deuil 
de 24 jours, sans attendre Ia notification 
d'usage. 

« Milles honsmages. = Gortchakoff. = 
Mercredi. » 

Hontem, durante o dia, esteve esta le- 
gação cheia sem interrupção de pessoas, 
já pertencentes no corpo diplomalico, já ás 
diferentes classes da sociedade russa, que 
me vieram demonstrar a sua viva sympa- 
thia por tão justa dôr; e, sem «exagerar, 
devo dizer que nunes vi sentimento tão 
geral manifestar-so por um Principe es- 
trangeiro 

Deus guarde a v. exe? S. Petersburgo, 
14 [2] de novembro de 1861. = l.Mº e 
exe." snr. Antohio Josê d'Avila. iscon- 
de de Moura. 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
DO DIA 23 DE NOVEMBRO 
AETUS EMANADOS 
Expediram-se circulares ós camaras muuici- 


paes e administradores dos concelhos e bairros, 
transimiltindo lhes exemplares diversos de tabel- 
las-de medidas de capacidade ontigas, reduzidas 


au systema metrico decimal, relativas os conce- 
lhos d'este districlo, e bem assim, se oficiou aos 
juizes de direito, juizes ordinarios, delegados é 


sub-delegados do procurador regio, distribuindo- 
lhes exemplares conforme fdra indicado pelo mi- 
nisterio da 


obras publicas, em officio expedido 
o central com data de 5 d'este mez 
em sos administradores dos bai 
ros para envisrem ao delegado do concelho de 
saude amostras de generos alimentícios expostos à 
venda, especialmente vinagre e cerri que se 
suppoem conterem substancias prejudicises 4 
saudo publica, a fim de serem compelentemente 
analysadas 

Hemelteram-se aos administradores dos res- 
pectivos cuncelhos, para os ulteriores effeitos, as 
posturas approvadas, relativas ás derramãs sobre 
os parochianos das freguezias de Paço de Sousa, 
Rans, Oldrões, Freamunde, S. Fins de Ferreira, 
Id. Estella é 5. Fins do Torno, constantes dus 
orçamentos da receita e despeza parochial, 

CONSELILO DE DISTRLCTO 

Em sessão extraordinaria de 12 d'este mez o 
conselho de districto approvou unanimemente a 
proposta de s. exc.º o snr. governador civil, desi- 
gundo o dia 24 para 08 aiulções dos comarcas mu- 
nicipaes e juizes ordinarios, para 8de dezembro a 
de juizes de paz e pora o dia 15 as eleições dos 
juizes eleitos é juntas de parochia. ' 

JUNTA DE REVISAO 

N emana a junta de revisão inspeccionou 
definilivamente 12 mancebos: 1 ficou esperado, 4 
apurados e 7 isentos, sendo 3 por molestia e 4 
por falta de altura. 

OCCORRENCIAS 

Pelas 11 horas da manhã do dia 20 do cor- 
rente, estando a lavar em uin tanque no sitiu dos 
Guindaes, freguezia de S. Nicolau, uma rapariga 
de 1 annos, lílha de Antonio Mouteiro, morado- 
em Cima do Muro, é passando Autonie Rodrigues, 
caixeiro, e Antonio Souto, gollego, pela calçada 
que lica por cima do referido tanque, brincando 
um como outro, fez o gallego, tombar um grande 
pau, que sili estava, o qual fui cahir sobre a in- 
feliz rapariga, do que logo lhe resultou a morte, 
Os cabos de policia acudiram a este lamentavel 
acontecimento, mas já não pudéram capluror os 
mencionados individuos por se lerem evadido. 
Deu so conhecimento d'este successo ao respe- 
ctivo juiz de direito criminal, 
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Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 

GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuado—do n.º 277.) 

Acerca da casa de saude Previdencia 

EB essa carta do dr. Pinheiro ainda 
mais triumphante documento do que os 
anteriores. ' 

Não duvidou Pinheiro dizer que nun- 
ca achára opposição contra arrecadações 
pelo consulado por parte de doente al- 
gum, e o dr. Victorio veio dizer que os 
enfermos, segundo se via pelo tal contra 
producente documento , é que faziam es- 
sas ileclarações. á 
Diz o dr. Vietorio que, segundo a af- 
firmativa do dr. Pinheiro, os enfermos e 
sobreviventes evitavam, com as declaPições 
ao dito Pinheiro e seus empregados, que 
eu delapidasse os espolios. O dr. Pinheiro 
diz que nem por si, nem por terceiras 
pessoas, sab da qualquer caso em que 
os herdeiros portuguezes suliressem prejui- 
20s, por lerem sido feitos as entregas pe- 
los meios legaes. 

O dr. Pinheiro não duvidou dizer que 
achára opposição de portuguezes sobrevi- 
ventes. 

Esta locução já pelo vago se poderia 
comprebender o que valia. Exigi, pois, 
quo me respondesse quaes tinham sido e: 
ses sobreviventes , e responde como v, exc. 
verá, que nada póda aflirmar, porque não 
conheseu nenhum HH! 
| Commentar semelhante resposta fra di- 
minuir-lhe todo o valor; mas para o dr. 


Viclurio é isto prove bastante de que es- 
ses desconbeçidos e inyisiveis eram indi- 


viduos de respoitabilidado e herdeiros in- 
contéstaveis dos finados. Para a aceusação 
apparecem as alardes vagos; para o escla- 
recimento desapparecem todas as provas 
“ testemunhas. 

Qualquer que fosse a intenção asten- 
tosa do dr. Pinheiro, cumpris-me desva 
necer o vago da asserção “le que esse dr 
Pinheiro me houvesse entregado soamas 
importantes, d'onde resultasse a demonstra- 
ção da imaculada regularidade da casy 
Previdencia e da desfavoravel suspeita con- 
tra o consulado. Obrigado, pois, 9 expli- 
car-se, declara quo esses innumeraveis 
opulentos finados foram apenas lres; que 
todos esses espólios se reduziram a téis 
24:8488552; que d'esta soma só a um 


pertenciam perto de 20:0008000 réis ; que 
quasi lodos esses valores deviam estar á 
ordem dos finados,Jpor isso que se achavam 
em lettras e vales do Danco rural, e dos 
banqueiros Soutr e Gomes; que conse- 
guintemente a niogaem podiam taes papeis 
aproveitar, pois não seriam  salisfeitos 
senão 4 massa do espolio; que até se dá 
a singularidade que esses tres homens, 
denominados ricos, nada mais possuiam 
por junto que um relogio de ouro. Mas so- 
bretudo queira v. exe? lêr estas palavra 
os espolios dos ditos tres subditos portuguezes 
foram legalmente arrecadados por um agen- 
te cousular portugues R OUTRO DO JUIZO 
DOS ORPHÃOS E AUSEN 
Eis-abi verá v. excºo que altura des- 
ce semelhante accusação, s qual pela bôca 
do proprio a quem tornaram instrumento 
se reduz a cumprimento de actos mui le- 
gaes e regulares. - 

Por esta oecusião não deixa de ser cu- 
rioso notar que o dito dr. Pinbeiro (que 
em verdade não se podia esperar que des- 
mentisse o que anteriormente lhe Linham 
feito escrever) diz que muitos portuguezes 
se oppunham é entrega legal. 

Quem são estes muitos portuguezes? Os 
enfermos não, que elle já disse nenhoim 
lho haver pedido tal! Os berdeiros ou in- 
teressados tambem não, porque elle não 
lhes podia distinguir essa qualidada na cara, 
e já aqui respondeu tambem que não co- 
nbecia nenhom | E, pois, uma d'e: chi- 
canas de quem pre salvar-se de nim 
ruim passo e tanto mais desculpeveis quin- 
to o referido dr. conhece tão pouco os 
seus direitos que não mostrou à esses les 
muitos portugueses a impossibilidade lega) 
da sua preteoção. 

Na corta do dr. Pinheiro ao dr. Victo- 
rio havia a declarsção de que elle publi- 
cára pela imprensa os nomes, filiações é 
naturalidades de portuguezes fallecidus vem 
sua cosa, para O fim de chegar isto em 
Portugal ao conhecimento dos interessados. 
Como o dr. Victorio converteu este passo 
numa arma para individuslmente me ferir, 
requeri ao dito dr. Pinheiro me declurasse 
qual sua intenção com aquella publica- 
ção. Nada mais explicito do que a sua 
resposta. Diz elle agora que essa public 
ção se referia englobadanente nos falleci- 
dos, tanto brazileiros, como portuguezes, 
e, portanto, não significava injuria que me 
quizesse irrogar. 

Dissera o dr. Victorio que os quo Ei- 
ziam os taes pedidos tinham em vista cvi- 
tar a perniciosa e fatal interferencia do 
consultado portugues. Agora o dr. Pinheiro 
explica nada ter de dasairoso para este con- 
sulado o motivo pelo qual esses portugue- 
zes desconhecidos se oppunham á entrega 
legal, e diz: «Pediam que eu remeltesse 
directamente aos herdeiros, porquanto a 
distancia ea falia de interessados aqui exis- 
tentes fazia que esses bens com grande de- 
mora chegassem a seus donos». Patente 
fica ser opinião d'elles e dello que os va- 
lores vão so seu lugal destino ; quanto ús 
demoras provenientes de distancias e tra- 
mites judiciaes, são essas de [orça maior, 
que em nada me podem desairar. 

Muito mais p deria acrescentar quanto 
& analyse des informações da casa Previ- 
dencia, mas creio o dito bastante para se 
reconhecer que por ellas se prova exacta- 
mente o contrário do que os sigastarios 
da representação lhes quizeram sltribuir. 

Todavia, ainda peço licença para com- 

pletar a apreciação d'este unico documen- 
to, que contra mim converterem. Tendo 
eu motivos para duvidar algum Lanto do 
que n8 carta do dr. Pinheiro a Victorio pa- 
recesse equivoco, e lendo eu que os re- 
colhidos na sua casa do saude (a pretexto 
de cujos nomes se armavo. este enredo) 
eram no maior numero socios da socieda- 
de portugueza Dezeseis de Setembro, jul- 
guei conveniente dirigir áquella sociedade 
uma serie de quesitos semelhantes sos pre- 
eedentes. 
Annexo sob n.º 12 a resposta que a so- 
ciedade me dirigiu em consequencia de de- 
liberação tomada em sessão especial da sua 
directoria. N'ella verá v. exc? que a so- 
ciedade, cujo nome se invocou, não 
nhece scto algum de desvio de espolio de 
subditos portuguezes; que lhe consta 
que enfermo algum recolhido a casa de 
suude por intervenção da sociedade re- 
haja foito declarações de natureza das da 
presentação essignnda pelo dr. Victorio; 
que a circumsiancia de recorrerem os so- 
cios á sociedada para O traclamento de 
suas molestias induz a pensar que os man - 
dados reculher por ella não estejam em li- 
sonjeira posição, 

Se, puis, não podia referir-se à asser- 
cão á sociedade Dezeseis de Setembro, jul- 
guei possivel que ella olludisse 4 outra 
sociedade portugueza aqui existente, de- 
nominada Amante da Monarchia e Benefi- 
cente 

E n.º 13 9 resposta da directoria d'es- 
sa sociedade, declarando não lhe constar 
que pelo consulado houvesse qualquer des- 


ca mandou tractar pessoa alguma na casa 
Previdencia. 

Não é conseguintemente verdadeira a 
asserção pelo que respeita ás referidas so- 
ciedades portuguezas 

Patente fico, portanto, que a aMrmativa 
da representação do dr. Vietorio « outros é 
ampla, decumentads e inten sionalmento fal- 
sa,e que semelhante aceusaçãosó serviu para 


esclnrecer ainda mais, se necessario fosse, 
o eynismmo com que se ousou ir mentir a 
El-Rei. 


Deus guarde a v. exc ? Consulado geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, em 6 de 
outubro de 1861. = IN" o exe sor, 
conselheiro Antonio José d'Ayila, ministro 
e secretario d"Estado dos negocios estran- 
geiros. = Buão de Moreira, consol geral. 

(Continua) 


o NI TA! 

PARTE OFFICIAL. 
SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiARIO DE 
Lisgoa N.º 272 vz 29) DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO 
“ Deerxtos nomeando cavalleiro da ordem mi- 
itar de N. S. da Conceição de Villa Viçosa o ad- 
mini do bairro do Rocio, Augusto José 
Lima, e da de NS Jesus Christo O 
dur do concelho de Niza Antonio Di- 
o administridor do concelho de CI 
rancisco d'Assiz Ribeiro de Sampaio. 

— Aviso de se achar aberto concurso para 
o provimento de varias cadeiras de instrucção 
primaria, 1.º grau, nos districtor d'Aveiro, Guar- 


da, Leiria, Lisboa, Porto, Santarem, Villa Real 
e Vizeu. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso para pagamento dos vencimentos do 
mez de novembro à vari Estado. 


* MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

visos aos navegantes 

STRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

- Nelstorio do director das obras publicas do 
districto de Castello Branco relativo ao novo sys- 
tema de pesos e medidas, 

— Mappa indicando o numero medi 
rarius empregados diariar 
tras obras publi do rei 
em 7, 14, 21 e 28 de se 


de opo- 
ente nas estradas e 


- INTERIOR. 


Eishbea 30 de novembro 


[Gurresp. part. do «Commercio do Porto».) 


1a Alteza 0 Senhor Infante D. Augusto 
apresenta algumas melhoras. O snr. Maga- 
lhães Coutinho, um dos seus assistentes, fi- 
cou hoje bastanto satisfeito quando o viu, 
O seu estado é ainda muito grave, mas os 
=ymptomas menos de assustar, 

El-Rei dignou-se desiguar o dia de hoje, 
pela uma bora da tarde, para receber a de- 
putsção da exe? comara municipal d'essa 
cidade. 

Continuam aqui os suffragios pela alma 
do Senhor D. Pedro V. Se quizessemos dar 
noticia de todos tomariómos muito espaço 
a este jornal sem com isto offerecer cousa 
de interesso ao leitores. Mesmo se pas- 
sassemos a discripções, ficariam ellos muito 
dquem do que se deveria esperar do Lis- 
boss Aqui alho ba gosto nem riqueza na ar= 
mação das igrejas. O Porto sas terras prin- 
cipses do Minho estho nisso muito mais 
adiantadas. Em Lisboa chamam-se ricas éças 
a armações muito inferiores ás que temos 
visto em algumos igrejas dus arrebaldes do 
Porto. 

Nos cantores e instrumentistás é que 
aqui ba superioridade mas isto não ad- 
mira. Basta o theatro de S. Carlos, com 
os meios que o governo lhe dá, para a 
eupital abundar cm Dons artistas. Nas exe- 
quias feitas no dia 28 na igreja dos Mar- 
tyres, pela irmandade de Santa Cecilia, os 
musicos e os cantores eram cento e seten- 
ta e tres! 

Diz-so que a princeza de Hohsnzollera 
(a senhora D. Antonia de Bragança) acom- 
panhada de seu marido, virá breve aqui 
a fim de acompanharem por algum tempo 
seu pai El-Rei o Senhor D. Fernando. 

Também aqui é esperado O principe de 
Hohenzollern que foi sogro do Senhor D, 
Pedro V. 

E' sem fundamento o bonto que por 

aqui correu e que um jornal chegou a re- 
r, da dispensa dos serviços do snr. con- 
de da Ponte como vedor dacasa real. Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D Luiz E ainda 
não ordenou alteração alguimws no pessoal 
do Paço. 
Tambem é sem fundamento o bosto de 
Sua Magestade ter declarado haver já es- 
colhido esposa. Parece-nos que não fsz 
grande favor ao novo Monarcha quem diz 
que elle se occupa tão cedo da tses coi- 
sas. Sua Magestsde ainda recebo pezames. 
O governo acha-se em algumas difli- 
culdades financeiras. Os encargos teem cres- 
cido mais depressa do que as receitas se 
teem aproximado á cifra desejada. Rº pos- 
sivel que se não possa passar sem um granda 
emprestimo. O expediente de recorrer ás 
chamadas operações de lhesouraria vai sendo 
tão inellicaz pafa as precisões que. se estão 
dando, como inconveniente pelas menos bdas 
condições com que são feitas laes opera- 
ções. 

A grande commissão encarregada do le- 
var a efleito o pensamento do monumento 
ao fallecido Rei já se reuniu e resolveu 
commetter o assumpto a uma outra vom- 
missão, a qual ficou logo eleita. Os mem- 
bros della são os snrs. Fontes Pereira de 
Mello, Casal Ribeiro, Eugenio de Almeida, 
Mendes Leo! Junior, Luiz de Almeida Al- 
buquerque, Rebello da Silva, Fortunato José 
Barreiros, Francisco Antonio Gongalves Car- 
doso e presidente da camara municipal. 
Estes nove cavalheiros ficaram eleitos 


vio de espólio de portuguezes, nem que 03 
membros da sociedade troclados a expen- 
sos d'ella lenham feito a declaração for- 
jnda pelo dr, Vickurio,e finalmente que nun- 


por quasi unanimidade, 

Até hoje ainda não deram entrada no 
ministerio das obras publicas, os estatutos 
do novo Banco União d'essa cidade, Foi 


abi do um jornal esta capital, que disse 
haverem sido os referilos estatutos remel- 
tidos ao snr. João Palha. 

T: nos parece que não seráas. 
exc.º a pessoa 9 quem elles virão directa- 
mente. A remessa para ahi foi feita por via 
do snr. Fortunato Chamnço E” este enva- 
lheiro quem está responsavel pela devo 
lução dos respre ã 

O joruata «Naçã claro que não ten 
conhecimento do donativo que o Senhor 
D. Pedro V dava so Senhor D.Miguel de Bra- 
gança. 

Acreditamos o que diz o jornal, quanto 
A falto do conhecimento do facto, mas tam» 
Dem temos razão para acreditar que o mes: 
mo facto é verídico 

Provas será dificil havel-as. O falleci- 
do Rei não pedia recibo, nem consentia 
que o seu nome se referisse, quando fa- 
vorecia quem disso necessitava. 

A declaração da «Nação» não importa 
porém uma negativa absoluta. Diz só que 
não tinha conhecimento do facto e que de- 
via têl-o. Mas tambem podia ignoral-o, 

Foi já restiluido o roubo feito no co- 
fre do batalhão de caçadores n.º 5. 

O infeliz que commetteu o crime cha- 
ma-se Alexandre Deyrieux, tem um anno de 
preça e ainda não completou 17 annos de 
idade. Pertence a uma familia honrado, e 
foi sempre protegido por pessoas de distinc- 
ção. Seu pai é um official francez que ficou 
so serviço de Portugal em 1833, na paten 
to de capitão. Era activo, muito babile de 
excellente conducta. Perdeu-se n'um mo- 
mento desgraçado. Não bavia facto algum 
contra elle. 

No paquete francez «Estremadura», vie- 
ram de França as lres seguintes senhoras 
portuguezas , irmãs da caridade, D. Anna 
da Sagrada Familia de Almeida Garrett, D. 
Maria Francisca dos Guimarães Cativo, Jva- 
quina de Oliveira. As duas primeiras são 
muito conhecidas n'essa cidade. 

N» mesmo paquete que seguiu para o 
Brazil, foi com destino so Pará mas, para 
pouca demora, o snr. Henrique de Laro- 
que e sua espoza. O snr. Laroque tem hoje 
a sua residencia n'esta capital. 

Morreu o snr. João de Aboim. Era um 
nome muito conhecido e uma pessoa mui- 
to estimada por quem a tractava. 


Provincias. 

REGOA 27 DE NOVEMBRO DE 1861. — 
(Do nosso correspondente.) — Não se devem 
por certo, admirar os leitores do nosso pro- 
Jongado silencio. A tristissima noticia do fal 
lecimento do nusso adorado Monarcha pa- 
ralyscu-nos physica e moralmente. 

E' porque a dôr, quando é pungente, pro- 
duz uma abstracção de espirito a tal ponto, 
que a torna incapaz de outras ideias além 
do objecto em que se concentra. 

Quanto era amado o Senhor D. Pedro V 
dizem-no as lagrimas que se derramam, o 
Jucto que todos lomaram sem ser preciso 
decretal-o. Não é só nas grandes povoações 
e unicamente nos favorecidos da fortuna que 

«isto se observa, é em todas as aldeias e em 
todas as classes. E 

O pobre, que mal póde viver com o sen 
incessante trabalho, priva-se mesmo das cou- 
sas de primeira necessidade para comprar 
algum objecto que indique lucto com que 
mostre sua mágoa | » 

Este mudo sentimento, geral e espon- 
taneo, esta veneração pela memoria do que 
se finára, falla mais alto do que todos os 
panegyricos que possam fazer-se, Nunca rei 
algum desceu ao tumulo acompanhado de 
tantas lagrimas, de tantos lamentos | E" por- 
que dificilmente so reunirão tantas virtudes 
em ums só pessoa. 

Era um Rei tão digno d'este povo como 
este povo era digno d'elle. Para que nos seja 
querida a memoria da Rainha a Senhora D. 
Maria IL o se conserve a maior veneração 
pelo Rei artista, o Senhor D. Fernando, bas- 
taria, além de suas qualidades pessoses, a 
lembrança de serem os progenitores do Sa- 
nhor D. Pedro V, o Rei muito amado, cuja 
falta deploramos, Se o lucto, se as lagrimas 
90 sentimento é geral, sem excepção de clas- 
ses ou crenças politicas, é porque todos re- 
conheciam as grandes qualidades que ador- | 
navam o defunto Monarcha, que era só Rei 
dos portuguezes e hão de partidos, e, final- 
mente, porque fôra victima do amer pela 
nação, de quem era o chefe querido e pre- 
dilecto. 

Esta villa e esta provincia teem duplo 
motivo para lhes ser sensivel tão grande per- 
da, porque, além das razões geraes, tinham 
a esperança de em breve vêr em seu seio o 
seu adorado Rei, que lb'o havia promeltido, 
e de cuja visita esperavam colher os mais 
proficuos resultados. E, de certo, haviam de 
obiêl-os e justiça inteira lhes seria feita 
quando o illustrado Monarcha conhecesse 
um sólo lão rico, tão digno da altenção dos 
governos, e o visse esquecido e abandonado 
à sua infeliz sorte | Então é que seria ava- 
Jiada devidamente a bôa indole deste povo 
Jaborioso o sempre respeitador, que já ha 
tantos annos se vê a braços com a terrivel 
epidemia que lhe tem assolodo o seu aben- 
goado terreno. Haviam, de certo, cessor en- 
tão os Mugrantes injustiços, sempre praticadas 
com estas terras, consideradas sómente como 
pertencentes à nação portugueza nas contri- 
Duições para a defeza e sustentação do Esta- 
do, mas esquecida quando se tracta de me- 
Jhoramentos publicos. 

A" vista do que deixamos dito, fica de- 
monstrada a razão da dupla mágoa que es- 
tes povos sentem pela morte do virtuoso 
Rei, que muito os felicitaria, quando a sua 
rara penetração e reconhecida intelligencia 
indagasse das necessidades d'esto paiz. 

Mas não merecemos da sorte tamanha 
felicidade, — respeitemos os insondaveis de- 
cretos do Altissimo, que ainda quererá fa- 
zer-nos passar por mais duras provações. 
O que deve servir do lenitivo á nossa dôr 
sincera e fortificar as nosses esperânças é 
o digno successor que aprouvo a Deus con- 
<eder-nos, pois que lemos a fé mais viva 
de quo S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz 1 
ha-de igualmente filicilar-nos, já porque 
lhe ha-de servir de modêlo seu augusto 
irmão, já porque da ha anuito allrahia ver- 
dadeiras sympathias, já porquo Lave a mes- 
ma educação e presenciou as mesmas vir- 
tudes do fomilia, já porque devo ter ad- 
guirido muito nas suas diversas viagens. 

No dia 22 do corrente, na igreja paro- 
chial d'esta villa, mandou a camara mu- 
nicipal celebrar um oficio o missa com mu- 
sica, adequada para suficagar a alma do nos- 
so chorado Rei, a expensas da municipali- 
dade. Assisliram a este religioso aclo a ca- 
mera, às autboridades e grande numero de 


portanto mal informado o correspondonto! pessons de todas as classes, bem com to- 


dos as confrarias. 

A igreja estava com toda a decência, 
coberta de luto e com uma éça collocada 
na capella-mór. A esta funebre ceremonia 
assistiram os parochos e padres das diver- 
sas fregnezias do concelho. 

A camara nã fez convites pessoaes e 
sómente por meio de editans se dirigiu ao 
publica, e isto foi bastanto para quo con 
se muita gento à prestar a ultima ho 
menagem de dôr no que sempre viverá no 
coração dos portuguazes 
Consta-nos que se está fazendo uma 
subscripção particular para novas exequias. 
Na mansão dos justos, onde deve nr 
scu lugar o Senhor D, Pedro V, de bda ma- 
moria, pelas suas graudes virtudes, sor-lhe- 
hão gratas estas demoastrações sinceras do 
povo que tanto'o amava. 

Em breve tractaremos de noticias com- 
mercias e do que bonver digno da mencio - 
nar-se. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 29 DE QUTU- 
BRO, — [Do nosso correspondente.) — No 
dia 27 do corrento fui celebrada na igreja 
matriz desta villa uma missa resada, pelo 
rev. padre Lourenço Luiz Dias da Costa, pro- 
fessor du ensino primario, para sufiragar a 
alma do sempra chorado Monarcha q Su- 
nhor D. Pedro V, de saudosa memoria. As. 
sistiram todos os alumnos em numero de 
157. : 

Este professor, sempre incansavel no en- 
sino e educação-de seus discípulos, quiz 
que elles partilhassem do sentimento que 
o punge pela perda do virtuoso Rei e que o 
acompanhassem á oração. 

No dia 28 teve lugar outra missa resa- 
da para suflvagar a alma «do falecido Mo- 
narcha, celebrada pelo rev. padre mestre 
da cadeira de latim, é qual assisliram os 
seus alamnos. 

Celebraram-se hontem pelas 10 horas 
da manha na igreja d'esta villa as solemnes 
exequias com que o exc Mº commendador 
Antonio Pinto de Carvalho, fundador do 
Asylo de Infancia Desvalida, sulfragou a al- 
ms do Senhor D. Pedro V. 

Todo o templo estava forrado de crepe, 
e o adorno de todos os altares era fune- 
rario. ) 

Na capella-mór erguia-se o calafalco 
no cimo do qual se viam a corda e osceptro 
sobre uma almofada. [Em frento da éça lia- 
se: «11 de agosto de 1861». De cada um 
dos lados da mesma e sobra duas columnas 
estavam duas estatuas da Pó e da Esperança, 
symbolisando a fé e a esperança que os 
alumnos tinham no seu real protector. 

Assistiram a este solemne acto todas as 
aulhoridades administrativas e judiciarias, 
a camara municipal, o par do reino O sor. 
José da Costa Sousa Pinto e todos os par- 
ticulares de ambos os sexos, que trajavam 
rigoroso lucto. Olficiou o rev. abbade d'esta 
freguezia. 

A musica era da capella do sur. Ma- 
noel ds Silva, que executou o responsorio 
do padre Antonio Leite. 

O rev. abbade de S. Nicolau d'essa ci- 
dado fez o elogio do Senhor Pedro V. Foi 
uma eloquente oração, em qua se paten- 
tsaram as exeelsas virtudes que adornavam 
o Senhor D. Pedro V. 

O rev. abbado, elevando -so á altura do 
assumpto, por vezes desafiou lagrimas Bo 
auditorio, que o escutava com attenção. 

No fim da oração deram-se, luchas a 
todas as pessoas e seguiram se os respon- 
sorios, e assim finalison Este acto solemne 
e luctuoso, 


EIVAS 28 DE NOVEMBRO. —(Do «Trans- 
tagano»:!-—O governador militar da praça de 
Campo Maior mandou dizer uma missa pela 
alma de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Podro V, de sandosissima memoria, a que 
assistiram os officises da praça, os desla 
camentos e caçadores 8 e veteranos do 2.º 
batalhão, que fazem agora a guarnição da 
praça, além de grande numero de habitan- 
tes da ambos os sexos. 

Na eleição munlcipal que teve lugar no 
dia 24 do corrente sairam eleitos 08 snrs. 
Joaquim Francisco da Costa— Ezequiel Can- 
dido Augusto Cesar de Vesconcellos— João 
Jonquim da Guerra.— Amaro José de Bas- 
tos Picão — Zacharias José Pereira — Ma- 
noel Joaquim das Torres — Egydio Jonua - 
rio Leitão. - 

No dia 25 do corrente, pelas 8 horas 
da noite, travaram desordem entre si os 
presos da cadeia civil desta cidade, re- 
sultando ficarem dous ruito feridos e um 
de gravidado com as navalhas de que se 
serviram, . 

O alarido foi grande. Interveio o snr. 
dr. delegado do procurador regio, que mo- 
ra junto da cadeia, e a guarda, e conse- 
guirem pôr termo á desordem, fazendo con 
duzir os dous feridos para o hospital, on- 
de sa acham, com sentinellas 4 vista. 

Dizem-nos que os presos estavam “to- 
dos embriagados e que isto succeda: mai- 
tas vezes. Não é este o primeiro conflicto 
que n'aquelle prisão tem oceorridô e se- 
ris bom prover de remedio. 

Ambos os feridos são bespanhoes, um 
sentenciado a pena ultima e o outro a dez 
annos de degredo. 


—— server 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 15685. 
LISBOA 4.DE DEZEMBRO ÁS 5 HORAS 
E 23 M. DA TARDE. 
AO COMMERCIO DO PORTO 
Despacho particular. 

Os letrados da cordn ingleza decidiram 
que o navio ds guerra dos Estados-Unidos, 
que deteve o paquete inglez, tirando á 
força tres passageiros do Sul, violou o Di- 
reito das gentes, offendendo directamente 
a Inglaterra. 

A imprensa ingleza de hontem apresen- 
ta-se bolliçosa. 


NOTICIÁRIO. 


“Subscripção para o monumento 


Está aberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. 


Suffragios. — O reverendo reitor da 
freguezia de Lavra , no concelho do Bou- 
ças, fez celebrar no dia-25 de novembro 
ultimo, nasua igreja parochi |, uma missa 
cantada e officio por alma do Senhor D. 
Pedro V, de bôs & saudosa memoria. Foi 
um acto revestido do loda a solemnidade 
funsraris que lhe era propria, 


Esemlo s do Bêei. —N'uma cor- 
respondencia de Lagos, que pablica co «Vi- 
riato», conta-se um caso tão sinzll) como 
tocante, que não resisti + ÁUatição de 
O transcrever. 

Eil-o: =, 

«Resideem S Bartholo ava do Messines, 
aldeia situada na serra do Algarve. um in 
dividuo que servira em infintecia n.º 7; este, 
pois, em uma curta jornada que fez a Boli- 
queme, soube do fallecimento do magnani- 
mo Monarcha; regressanio aos lares domes- 
ticos, fui ter como prior dasva freguezia 
o snr padrao Barros, a quem pedia, lava 
em lagrimas, dissésse uma missa por alma 
do seu Reil Estupeficto o parocho por tão 
singular pedido, pois ignorava ainda o fal- 
lecimênto do javen Sobe:ano, pergunta lhe 
de que rei fallava. Botão o ex-militar nar- 
ra-lhe à infausta morte e acrescenta: — 
«Fui soldado do regimento n.º 7, estava da 
guarnição om Lisboa no tempo da febra 
amarella; ncommettido pela terrivel epide- 
mia, dei baixa ao hospital; alli foi visita - 
do por Sua Mageslada El-Rei o Senhor,D 
Pedro V e por sua régia mão ms foi fdi 
nistrado um caldo; é seção que jámais 
“posso esquecer; por isso peç) uma, missa 
por alma do real finado, unico tributo de 
gratidão que posso oferecer lhe.» 

A scena foi pathetica entro o ecçlesias- 
tico e o ex-soldalo, o O seu pedido reli- 
giosamente cumprido. » d 

Camara municipal do Porto. — 
Rouniram-se hontem na casa da camara 
vs portadores das actas das assembleas élei- 
lora!s para so proceder so apuramento go- 
ral dos votos em lodas as assembless do 
concelho na eleição do domingo passado. 
Em resultado do apuramento que é, com 
pequenas differenças para alguns dos elei- 
tos, igual ao de que já demos conheci- 
mento aos leitores, foram proclamados ve- 
readores para a câmara que tem de fune- 
cionar no bienno de 1862 e 18063, 05 snrs: 

votos 
Guilherme Augusto Machado Pereira 

(visconde de Pereira Machado)... 1763 
Visconde de Lagonça....... ce. 1715 
José Carlos Lopes. 1660 
Antonio Leite de Faria Guimarães 1648 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado 1648 
Raymundo Joaquim Martins « 1613 
Alexandre Sosres Pinto d'Andrade.. 1575 
Joaquim José de Figueiredo .,.... 1574 
Joaquim Ribeiro do Paria Guimarõos.. 1537 
Arnaldo Ribeiro de Paria.......... 1 
Domingos Augusto da Silva Freitas 

Menezes e Vasconcello: . 1296 
Camaras do dist 


nio, foram eleitos os snrs. 

Manoel José Carneira da Silva Pinto. 
Manoel Alves Barbosa. k 
Gaudencio José Ribeiro Corneiro. 

Lino Pinto Leal. 

José Narciso de Mattos Soltomaior Noronha. 
Josquim Ferreira Torres 
José Martins Machado. 

Para a camara municipal do Marvo. de 
Canavezes, ficaram eleitos os sors. 

João Carneiro de Vasconcellos e Menezes. 
Gaspar Pinto de Magalhões Aguiar. 

Bento Soares Monteiro. 

Jeronyma: Pinto da Silva Alvarenga. 

José Pedro de Madureira. 

Antonio Carneiro (Geraldes. 

Caetano. Pinto de Queiroz Montenegro. 

Camara de Vizeu. — Para 8 ca- 
mara municipal de Vizau foram eleitos os 
snrs. Miguel de Souza Tudella e Napoles 
— José d'Almeida Poreira — José Cardoso 
“d'Almeida Lucena — Jacintho José da Silva 
Andrade — Francisco de Mello Lemos el 
vellos — Francisco Maria Ribairo — Fran - 
veisco d'Almeida Barbosa. 

Camara de Mirandela.— Foram 
eleitos para a camara municipal de Miran- 
della no futuro biennio os snrs. Carolino 
de Almeida Pessanha — Marcellino José Vaz 
— José Joaquim de Moraes Sarmento — Ber- 
nardino José da Costa Alvas — João José da 
Moraes Sarmento — Frederico Machado Fal- 
cho — Eduardo Flangino Pinto. 

Camara d'Agueda.— Foram eleitos 
para a camara municipal do concelho d'Ague- 
Ja osseguintos snrs. : — José Francisco Go- 
mes Estima — Jusé Corrêa de Miranda — 
José Ribeiro de Soiza Figueiredo — An- 
tonio Luiz Mendes Pires — Antonio Rodri- 
gues de Mello, do Vouga — Augusto Ade- 
lino da Silva Fragoso — José dos Santos 
Silva. : 

Eeunião dos artistas. — Hontem 
4s 3 horas da tarde teve lugar no salão 
do theatro Baquet a reunião dos artistas 
portuenses, em resultado do convite que 
fez, pelos jornaes, a comissão provisoria. 

A reunião foi de mais da 500 pessoas. 
Presidiu o sar. Luiz Jusé Nunes. Secrota- 
rio o sor. José d'Azevedo David. 

O primeiro expoz-o fim da reunião, e 
o segundo manifestou quanto era honroso 
para. os artistas portuenses pagar, um tri- 
buto todo, seu, de saudade e gratidão, é 
memoria do Rei que tanto os distinguira 
o honrára. 

“À assemblêa decidiu que a commissão 
provisoria ficasse sendo a definitiva e per- 
manente até á realisação do que se proje- 
clava. . 

Foi nomeado thesoureiro o snr. Antonio 
Gongalves Nogueira. eim 

A assemblêa deu um voto de confisn- 
ça á commissão, tanto pelo que respeita ao 
modo de realisar a subscripção, como ao 
de levar a effeito a obra a que deve des- 
tinsr=se.” 

Toubo Industrioso. — Andam no 
vamente nesta cidade uns estrangeiros of 
forecendo peças de bretanha pelas casas, 
o que, depois de ajustadas e vendidas, ar- 
toirgmente trocam por outras de panninho 
ordinario. 

No sabbado foram a casa dy um amigo 
nosso e venderam á senhora da cosa tres 
peças de bretanha por 16 mil e tantos réis; 
porém, em quanto ella voltou costas a bu 
cur o dinheiro, os escamoteadores subsli- 
toiram as tres peças de brélsnha por ou- 
tras de panninho ordinario, embrulhadas 
a igual dos que a senhora comprára. 

A senhora deu! logo pelo logro, porém 
os, industriosos estrangeiros, como é bem 
de crêr, dursb-se prossa de sabir da ca- 
sa, por modo que um familiar da mesma 
que lhos correu ha pista só os pôde al- 
cançar á entrada da lobárna onde se re- 
colhiam. Interveio o regedor e foram pre 
sos, mss como do roubo não havia teste- 
múnbas, não pôds mandal-os para o juizo 
criminal, x ” 

Sirva, ainda assim, de lição é aviso O 


facto, não só n'ésta cidado mas tambem 


nas províncias, por onde os laes fazem cor- 
rerias d'exploração 

Companhia anglo-americana.— 
No sobbado a companhia anglo-americana 
executou no theatro de S. Judo tres sor- 
les novas e com as quaes parece querer 
levar a admiração dos espectadores na es- 
calla ascendente ! 

E' té ande pólde chegar a sudacia hu- 
mona] 

Uma das tres sortes é a das balas de 
peça, com as quaes o snr. Rochette, que 
é 0 herenles da companhia, joga como se 
foram laranjas. Pois tem cada uma AM ki 
logenmmns | 

O sneo Rochette Lança uma das balas 
ao aro a recebo no hombroç e só users 
do o corps, sam locar na bala cõm as 
mãos, a passa para o peito, fszondo-a car- 
rer em volta do pescoço, sobre os brsços, 
e arroja-a outra vez ug ar é recube-a so 
bre as costas, deixando-a cabir, por fim, 
no chão, que parecs estalar com o peso! 

Dó qua pedro das montanhas penhasco- 
sas, disse o «Steele», o dizemos nós, serã + 
os ossos destes bercules? “ 

4s outras duas sortes foram as da per 
che-escada e da perche-globo. 

São sortes d'um incrivel arrojo que pro- 
duzem nos espectadores uma sensação de 
sobrésalto, em que o espanto o O susto en - 
tram em igual proporção | 

Houve bastante: concorrencia e immen- 
sos applausos. 

Hontem reproduziram os mesmos tra- 
balhos no Lheatro Circo. Tiveram muitos 
applausos e regular concorrencia. 

Expropriações. — Por decreto de 
23 do corrente se mandou proceder por cau 
sa dá utilidade publica ás expropriações de 
varios terrerios, requeridas pela camars mu- 
nicipal dos Arcos de Val-de-Vez, com o fim 
de mudar a directriz do caminho que d'es- 
ta villo segne olé ao sitio do Carregadouro, 
construindo em outro local o pontilhão cha- 
sado do Rodalho, de estabelecer um local 
apropriado para os feiras e mercado pablico 
a da alargar e estender a área do cemitério 
publico. 

Caminho de ferro do norte. — 
O numero médio de operarios, carros, caval- 
gaduras e wagons empregados na 4.º sec- 
ção, na semana finda em 30 do passado foi 
o seguinte : 

Homens 2:48] — mulheres e rapaz:s 
1:732 — carros 267 — cavalgaduras 7 — 
wagons 39. 

Deu-se principio sos Irabalhos de cons- 
trucção da 2.º parte da 4.º secção, no local 
da estação d'Aveiro, estendendo-se a um 
e outro lado d'Aveiro, e se o lempo con- 
tinuar bom, segundo nos dizem, os traba- 
Thos vão ter grando desenvolvimento. To- 
formam-nos tambem que dentro em breve 
se voi dar principio á construcção dos edi- 
ficios das estações de Estarreja, Esmoriz, 
Granja, Valladares o Villa Nova, 

O assentamento da vio ferrea já chega a 
Arada, 5 kil. para cá d'Ovar, sendo o total 
da via assente 19 Kkil. 

Caminhos de ferro portugue- 
zes. —O nuívero médio de opwrarios em- 
pregados por dia nas diferentes obras das 
linhas de Badajoz e Porto, na semana finda 
em 16 de novembro ultimo foi o seguinte: 

Oper. Car, Cavals. Wag 

Linha de Balajoz. 9858 515 26) 95 
Linho do Porto... 10296 503 87 63 
Somma..... 20154 1018 347 158 

Passagelros.—O vapor «Lisborp, sa- 
hido para Lisboa aúte-hontem ds 10 horas 
da manhã, levou a sun bardo 102 passa- 
geiros, entra elles seguintes: 

Joaquim Jusé Alves Sousa, Hênriqas Saint 
Clair, D. Joaquina de Souza Lobo Amorim e 
Francisco Mello Vaz Pinto. Entre estes 14 
presos e a escolta e familias dos mesmos, 

Passageiros do Brazil. —O va- 
por paquete inglez «Magdalena» entrado no 
Tejo no sabbado, conduziu do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros : 

João Bento Vasques, Antonio Alves da 
Rosa, Jonquiro do Sousa Midureira, Jusé 
Joaquim Mendanha, Antonio José de Oli- 
veira, Simeão Antonio Vidal, 1 sobrinho 
menor, Joaquim Baptista, Prancisco Vieira 
da Silva Soares, Narciso Lopes da Silva, 
Salvador Antonio Pereira da Rocha, Raphael 
Flaminio, João Pinheiro de Magalhões Bas- 
tos, sus senhora, 2 filhas menores, José, 
Machado Gomes, Alipio Julio Perejra de 
Araujo, Manoel Antonio Alfaia, Francisco | 
da Costa, Manoel" Antonio Vaz da Motta, 


Cunha, Joaquim Machado da Canha Beon- 
dão, José Faustino Ribeiro, sua senhora, 
1 filha menor. 

Da Babia: Lino Marques da Nova. 

De Pernambuco ; Antonio Bento Araujo, 
José Luiz Pacheco, Manoel José Pereira, 
Joaquim Teixeira Pinto. 

De S. Vicente : Luiz Antonio do Amorim. 

Passageiros para o SBrazil. O 
vapor paquete francez «Estremaduro», sa- 
bido de. Lisboa, pera os portos do Brazil 
no dis 29 do corrente, conduziu a seu bor- 
do os seguintes pasageiros ! 

Para o Rio de Janeiro: José Fernandes 
da Silva, Manoel Moreira da Fonseca, Ni- 
colau José Brochado, Caetano Ferreira Bal- 
thar, Agostinho José Gomes Pereira, José 
Alves e sus mulher Muriw da” Encarnação, 
J. B. Roirigues Guimarães, C. Augusto Ro- 
drigues, Feliciano Leonardo Ferreira, J. J. 
Guimardes Junior, J. J. Teixeira de Car- 
valho, sua esposa é 2'filhos menores, José 
do Espirito Santo, J. Gonçalves Barbosa, 
Rosa Gonçalves Barbosa, Eugenin Rosa Can- 
dida e 1 filho menor, Manoel de Maceio Tei- 
xeira, D Thareza de Magalhães Miller, Manoel 
Ferreira Pistollas, Claudio do Couto e sua 65- 
posa, D. Maria Francisca de Lima e 3 filhas, 
José Maria Baeta, Domingos Alves Babisno, 
Domingos José da Silva Faria Antonio José 
Gomes Graça, Monsieur Joseph. 

Para Pernambuco: Manoel da Silva San- 
tos, Joaquim Luiz Vieira e sua osposa, D 
J) C. Corrês Vieira e 2 filhos, J. E. da 
Silva Azevedo, Henrique de la Roque, e 
sua esposa, D. Mathilde da Costa de la Ro- 
que, D. Marin Vonancia do Resgate Souza. 

Portuguezes fallecidos — Falle- 
coram no Rio de Janeiro desde 24de outa- 
bro à 6 de novembro os“séguintes subdi- 
tos portuguezos : : 

Antonio de Oliveira Rozado, 33 annos, 
viuvo — Severino Alexandrino da Silva, 53 
o. solteiro Dl Rita Maria de Sesus, 35 a. s 
— José Jonquim Furnandes Basto, 228. 
— Manoel Francisco de Oliveira, 12 a. — 
Joaquim José Moreira da Silva, 58 a. 'v'— 
Thvotonio José da Costa Braga, 70 a. — 
Josá Francisco Moreira, 22 a. s — Manoel 
do Medeiros Mello, 9a. => Balibasar Antu= 
nio de Gouvêa Gsbral, 72 a. casado — Lou- 


Antonio Rodrigues de Almeida, Manoel da |” 


ronço José Tosta, 224. 8 — Antonio Ribei- 
ro, 39 a. v — Manoel Jonquim Coelho Bas 
tos, 86 a, s — Domingos Maria, 38 a s— 
Francisco José Lopes do Couto, 22 a. s— 
Fernando Duarte, 320.8 — Domingos Bar- 
bosa, 40 a, — Maria da Natividade Corrêa, 
Tn. — Francisco Josó da Silva, 25 à 
Joaquim Antonio da Silva Guimarãos, 23 a 
e — Berasrdino de Oliveira, 22 a s — Loi- 
24 Francisco, 33 0, e — Francisco José dá 
Oliveira, 24 a. s — José Gonçalves da Cos- 
tn 220,6 — Francisco Jaó, 40 a. v — 
Mathias Lopes de Sousa, 16 4. — Henrique 
José Mendes, 37 a. c -— Anna Candida de 
Paiva, 25 a e — José Francisco da € 
86 a. v — Aana Miquelina da Groz Mattos, 
75 a. — Domingos Sundes, 4D a. s — José 
Pereira do Couto, 40 a. c — Antonio Maria 
Ribeiro, 29 as — Jodo Teixeira de Mat- 
tos, 29 4. s— João José da Cunha, 36a. 
s — Praneisc» Ferreira: Pinto, 72 a. s — 
Antonio dos Passos, 22 a, s — José da Rosa, 
20 8.s. 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes olliciaes dcerea do estado agricola em 
varius districtos : 

Leiria 19 de outubro. — Principiaram 
se a fazer as sementeiras de cevada para 
verde. A colheita do vinho este anno foi 
geralmente mais abundante, que nos an- 
nos anteriores. Os pomares promeltem uma 
escassa producção, 1 

Castello Branco, 23 de outubro. -Cal- 
cula-se que será regular a producção das 
searas de milho serodio cujas colheitas, 
ainda não estão de todo concluidas; co- 
mo porém fosse escassa a do lomporão, 
deve por isso considerar-se ordinaria a 
producção d'este genero em geral. À co- 
Ibeita do feijão fui esesssa. 

A producção do vinho foi muito supe- 
rior 4 do anno passado, a do azeite deve 
ser muito limitada ou escassa em vista da 
pouca azeitona que leem as oliveiras; é 
a de castanha e da bulota mostra: ser re- 
gular. Forlissimas trovoadas acompanhados 
de grandes agoaceiros e alguma pedra leem 
ultimamente cansado prejuizos ex alguns 
pontos d'este districto , já damaificando ca- 
sas, oliveiras, sovereiros, azinheiras e car. 
valhos, lançando por lerra seus fructos, 
já destruindo outros predios, e já fiasl- 
mente, embaraçando e prejudicando al- 
gam lanto as semanteiras de trigo, cen- 
teio e covada, a que sa está procedendo 

Evora 2 de novembro. —Conlínuam os 
trabalhos das sementeiras, havendo já bas- 
tantes searas bem nascidas. Os pomares 
apresentam bom aspecto; sendo muito os- 
cassa a novidade da nzeitona. A colheita 
do vinho fui mais abundante que a do anno 
antecedente. Ha porém a lamentar os enor- 
mes prejuizos que causou a tempestade do 
dia 16 do mez passado em grande num>- 
re «do propriedades situadas em parte dos 
concelhos de Estremoz, Evora, Montemór- 
o-Novo, Portel é Rodondo: uma forte try 
voada e d'um effeito pavoroso, que che- 
gon a allerrar os habitantes d'aquelles si 
tos: o granizo que cahiu em grande quan- 
tidale, e em partes de volume não infa- 
rior ao de ovos de gallinha, impellido com 
tal força, que quebron os telhados das ca- 
sas e vidros das jahellas, despio de frugto 
e da rama arvoredos de montados e olivaes, 
alogou casas e celeiros de alguns mon 
tos, ferio gados, e matou muitas aves do- 
mesticas. O braço d'esta trovoada que pas- 
sou entre esta cidada é Redondo em di- 
reegão á Serra d'Ossa, seguindo depois ao 
nascente de Estremoz para o districto de 
Portalegre, começou já em terrenos do 
concelho de Redondo a ser acompanhada 
de um tufão violento, mais prejudicial que 
o granizo, derribando muitas arvores e pa- 
lheiros, e sofrendo gravissimos prejuizos 
os montados comprebendidos n'aquella zo- 
ma. Os outros montados apresentam uma 
abundante novidade, principalmente de 
lande. á 

Consumo do tabaco. — Sigundo 
ns oslulisticas inglozas, todos os que na 
America usam Lsbaco fumam anousimente 
num. peso igual so pão consumido por 10 
milhõ:s de inglezes. 

A Inglaterra, que, não produz tabaco, 
compra annualmente 15 milhões de tabaco 
americano. 

Hamburgo, que tem 150:000 habitan- 
tes, consome 40:000 charutos por dia. 

Na Dinamarca o consumo annual é de 

2 kilogrammas por cabeça. 
Na Hollanda a proporção ainda é maior. 
Na Austria a cultura do tabaco cobre 
40:000 hectares. 

Em 18544 producção » consumo do la- 


= 


ibaco em todo o mundo era de 253 milhões 


de kilsgramomas ou 250 gramas por pes- 
soa. ú hos q 

Ducllo.-- A «Correspondanco Bullier» 
dá os seguintes esclarecimentos sobre as 
causas do duello que ultimamente houve 
ontre o general Brxio e o coronsl Agneta : 

«Turin 18 de novembro. — À. grande 
noticia do dia é o duello quo houve ulti- 
mamente em Locaroo [Suissa] entre o ge- 
neral. Bixio g,o coronel Agneta. Este ultimo 
tinha recebido uma bofetada do general, 
perto de Palermo, antes da entrada de Ga- 
tibatdi, e sofreu o insulto para não preju- 
dicar o exito da causa italiana. , F 

Depois da conguista das Duas Sicilias, 
Agneta deu a sua demissão e enviou um 
vartel ao general, que não respondev. 
Atacado nos jornaes, o general Bixio de- 
clarou que se não bateria com um homem 
que fôra sustentado em Alexandria do Egypto 
por uma mulher de má vida, 

Agnela provou que só estivara dez dias 
no Exypto. O general Bixio declarou en- 
tão que so enganára e acceitou o desafio. 

O dusllo foi 4 pistola. ) 

O general foi ferido na mão direita, Ja 
qual a bala lhe quebrou todos os ossos. 

A gravidade da ferida fez com que, a 
principio, se dissesse que o. general ti- 
oba morrido, porém uma carta do depu- 
tado siciliano o doutor Braico, em que diz 
não será necessaria a amputação do braço, 
assevera, comtudo, que a viagem que o ge- 
neral fez a Genova, antes de lhg extrahi- 
ram a bála, poderia ter inflúencia má, 

“ Assijo terminou esto conflito, que tod p 
a gente lamenta, porque 0 general Bixio, 
pondo de parte o sen caracter arrebatado, 
é eslimudo pela sna reclidão e bóm son- 
so. Ha esperanças de que se cure. » 


Etevista Conttmporanea de 
Portugal e do Brazil. —Publicon-se 
o nº 7 do 3.º .anno desta excellent pu- 
blicação mensál, contendo Os seguintes ar- 
tigos:: 


Rodrigo da Fonseca Magalhães, pelo sar. 


a 
Andrade Ferreira — A Ermida de Casteomi 
no, romanca pelo snr. A. A. Teixeira de 
Vasconcellos — Episodios da vida de Ala- 
xandre Humboldt, pelo snr. Latino Coelho 
—0 Judeu Errante, poesia, polo sur. Han- 
rique Van Deiters — Correspondancia do 
Brazil, pelo snr. E. Xavier de Novaes — 
Chronica politica —Çhronica litteraria, pelo 
snr. Benasto Biestor. 

Este numero é acompanhado do retra- 
to do sac. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
gravado pelo sur, Souza, professor da Aça- 
demia das Bellas Artes do Lisboa. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
sESSÃO Dk 20 DE N.VEMURO 
CISTRINUIÇÃO DR E: USAS 
Appellações civeis 

Lamego. Marianna Rita Sampaio, viuva, no 
inventario de seu marido antonio Teixeira Ma- 
chado —Juiz Pereira Leite, escrivão Cabral, 

Figueira da Foz João Ricardo Magueire Cok 
— Coatra Samuel Euz-bio de Moraes — Juiz Agui- 
lar, escrivão Silva Pereira. 

Porto. A camara municipal de Gaya — Con - 
tra Manoel Alves e mulher — Juiz Macedo, escri- 
vão Albuquerque, 

Arouca, 
dae marido Contra Antonio Feanci 
mulher —Juiz Seabra, escrivâu Bsdeira 5 

Cantanhede. João Marques Pereira —Contra 
Manoel Antonio Pereira e irmãos — Juiz Lima, 
por impedimento Svabra, escrivão Cabral. 

Arouca. Caelana ds Rocha, viuva Contra 
Maria Pereira —Juiz Leite, escrivão Silva Pereira, 

Bsrcellos. Forluúnato Xarier de Barbosa é 
Paria—Gontra Luiza lgnacis de “Barbosa e Pariá 
—Juiz Lopes Branco, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. Forlunsto Xavier de Barbosa e 
Faria—Contra D. Maria Garolins de Barbosa 6 
marido -Juiz Sarmento, escrivão Bandeira, 

Datas da fazenda nacional. 

Braga. A F. N —Contra Thereza de Jesus 
Machado —Juiz Castro, escrivão Bandeira 

Guarda, A FP. N,—Contra Manoel Maria de 
Almeids —Juiz Gama, por impedimento Pereira 
Leite, escrivão Gobral. 

Aggravos. 


O M.P.—Contra João Ferrei 
por impedimento Aguilar, escri 


da Silva e 


Coimbra 
Juiz Vim 
Silva Pereira. 

Coimbra. O M. P.—Contra o juiz de direi- 
to de Goimbra — Juiz Leite, escrivão albuquerque. 

Sinfões. Praneisco Pereira de Mattos =Gon- 
tra antonio Perreira de Mattos —Juiz Lopes Bran- 
co, escrivão Bandeira. 

Coimbra. OM P.—Guntra o juiz de direito 
de Coimbra —Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Coimbra, Nuno Ferreira Henriques dv Lou- 
reiro—Contra o M. P.—Juiz Crrqueira, es rivão 
Silva Pereira, s 

Villa do Conde Antonio da Silva Oliveira — 
Contra o padre Jusé Pereira Baptista Neves —. 
Souza, eserivRo Albuquerque. 

Vianna. João Fernan fes da Passos e outros 


—LContra o M. P.—Juiz Casado, escrivão Bandeira 
Goimbra. 


de Coimbra — Juiz Castro, estrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 6 DE DEZEMBRO 
Appellações crimes. 


Arcos, OM, P —Contra Manuel José Cardozo, 
« Moncorvo. Manoel Jusé do Seusa — Contra ó 


MP. 
Val-Passos. OM, P,—Contra Manoel de Mo- 
raes. 
Amarante, Luiza Rosy—Contra o M. P. 
Celorieo de Basto. O M. P.-Contra (Nypalito 
de Moura. . 1 

Sento Thyrad. O M. P.— Contra Thiburcio: 
Antonio Candido. 1 

Aggravos. 

Barcellos. O M. P.— Contra Agostinho Ge- 
mes Barroso. 

Aveiro. 
outros. + 

: Santa Combadão. Anna de Sousa — Contra 

José Alexandre Velloso. 

Coimbra. O doutor Antonio José Teixeira — 
"ontra o redactor do jornal o «Tribuno Popular». 

Povoa de Lanhoso. Silverio Kebello de Car- 
valho—Contra o M, P. 


O M P.—Contra José Liborio e 


——— cara 


(communicaDo.) 
MISS| PRO REGE 
No dia 29 de novembro, na igreja ma- 
triz da villa de Santo Thyrsy, celebrou - 
uma missa resada com os responsos da or- 
dom Benidictina entoados pelos egressos 
prosbyteros da mesmo ordem fr. Luiz dôs 
Serafins Barboza de Almeida a Dumingos 
de Santa Gortrudos Magua, mandada a 
por alma do nosso sempre chorado Rei « 
Senhor D. PD elo administrador do 
o 


Pedro V, pe li 
concelho o illmo snr, dr, José Maria 
Souza Rodrigues. — ' E , 
. Assislirsm por convite alguns ecelosias- 
ticos, os empregados administractivos, ju- 
diciaes e municipaos, 8,8 pessoas mais nor 
tnveis da villa, entre essas os commen- 
dadores Josó Pinto Suares, Antonio Luiz 
da Silva e Bernardino Luiz de Almeida. 
x 


CORRESPONDENCIA q 


Snr. redactor, 
Aos que se lembram de quando eu salti 
de ser empregado da Santa Casa da Mist» 
ricordia, e aus que se não lembrarem,-of- 
ferece a publicação do adjuneto documento 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


ú 


UI .M e exc.ma meza da Santa Casada 
Misericordia. —Luiz Furreira de Souza Cruz, 
official da secretaria d'esta Santa Caso, des- 
de o 1.º dn fevereiro de 1852, não póde 
continuar no desempenho 'do cárgo' que 
exerce, pola razão de que' seu úrdenado 
não chega para a sustentação de sua fami- 
la, ainda mesmo vivendo com amais ri- 
gorosa economia, Todavia, grato pela: be- 
nevolenciá” kom que sérmipre tem sido trá- 
etado por todas as pessoas, que desde en- 
tão leem administrado os negocios da Santa 
Cosa,-o pelus desejos que tem de deixar 
concluidos todos os trabslhos da nova es- 
criptursção, promptifica-se a vir 'fhwbalhar 
4 secretaria, de manhã ou de tarde, con= 
forme as horas que liver livres, e aos dó- 
mingos de manhã, em'quanto seja preciso, 
sem que por isso queira adquirir direito a 
qualquer compensação, seja pelo modo que 
fór. a 

P. avv. exc."Soss.*8 a 
graça de lhe 'concederom 
a sua deinissão, dade pér- 
mitlirem que seja admn- 
tido para irmão d'esta San- 
“ta Casa. ) 

fre ER.M. 
Porto, 31 de julho de 1856. 0 
* Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


A meza defere com sentimento á pri- 
meira pretenção do supplicante, porque co- 
nhecia o seu prestimo o dedicação”: ne- 
ceita o offerecilonto que lhe faz Uos seus 
sarriços, que reconhoce lho podem airida 
ser de utilidade, e qua terá na devida con- 
sideração ; e defere ultimamente com mui- 
to gósio á outra pretenção de ser Tri 
da Santa Casa. : ad 

Porto, em-meza .6 sessão de:7 de agos- 


to de 1856, — Lopes Branco, provedor — 


Engracia Margarida Roso de Almeis 


OM. P.— Contra o juiz de direito: , 


Faria, escrivão. — Cardazo, tbesoureiro gr 
— Brito, — Dr. F. S. G. Cardozo. — Vel- 
loso. — Rozas, — Cidade, — Machado. —A. 
F. Moutinho. 


O DE a À 
BRAZIL 


Recebemos pelo paquete «Magdalena» 
entrado em Lisboa no sabbado, correspon- 
dencia é jornses do Rio de Janeiro até 8 de 
novembro, da Bahia até 12, Pernambuco sté 
15, Santos até5. á , 


Entraram no Rio de Janeiro em 25 de ou- 
tubro a galera Camponezo, prucedente do 
Porto — em 5 de novembro, a barca Anto- 
ni, de Lisboa — em 7 a barca franceza Vo- 
rena Collet e o brigue Bom Successo, de 
Lisboa—as barcas noruegueza Niord e fran- 
ceza Neplune, de Setubal. 

Sahiram do mesmo porto, em 25 de ou- 
tubro a barca Lima 1.º, para Pernambuco, 
e o hiate Serra 1.º, para a Bobia — em 31 
a barca Estrella, pera Montevideu — em 3 
de novembro a barca Conceição, para a Ilha 
Terceira por Lisboa. ! , 

Ficavam surtos no mesmo porto, além, 
das embarcações entradas, as seguintes : 

“Galeras — Josquina, Cidade de Belem, 
Thereza, Luzitania e Amizade. 

Barcas — Alexandre Herculano e S. Ma- 
noel 2.º E é k 

Brigues — Improvizo e Joven Arthur. 

Patachos — Paquete de Loanda, Novo 
Lima e Arabe. 


Entraram na Bahia, em 31 d'outubro, 
obrigue Athenas, de Badagre, com azeite 
— em 7 de novembro, o hiate Serra 1.º, 
do Rio de Janeiro, em lastro. 

Sebiu do mesmo porto, em 30 d'ou- 
tubro, o brigue Maria Helena, para a Costa 
d'Africa, com aguardente é tabaco. 

Além dos navios entrados acima men- 
cionados, ficam mais os seguintes navios 
portuguezes : brigues Minerva, Julio, e Al- 
tivo, e o patscho Rapido. » 


Entraram em Pernambuco, em 7 de no- 
vembro, o brigue Vigilante, de S. Paulo de 
Loanda, com azeite de palma — em 9, o 
patacho Glória, de Lisboa, com cebollas, 
vinho etc — em 12, a barca Lima, do Rio 
de Janeiro, vom sal. af 

Sahiram do mesmo porto, em 3 de no- 
vembro, o brigue Margarida para o Canal, 


com assucar — em 8,0 lugre Julio, para |« 


a Parohiba, om lastro. 


Desds 21 de outubro p. p. até 2 do 
corrente foram registrados no Lribunal do 
commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
contractos sociaes: 

De Francisco de Paula Rodrigues Gar- 
cez e uma firma como socia commandila- 
ria, em commissão de fazendas e roupa fei 
ta com o capital de 14:0008, sob a firma 
de Francisco de Paula Rodrigues Garcez ; 

De Francisco Leite Ribeiro e Joaquim 
Alexandre de Siqueira, em commercio do 
ferragons, fazendas e outros generos, com 
o capital de 120:0008, sob a firma de Lei- 
te e Siqueira. 

De Antonio José Coelho da Rocha Car- 
valho, Antonio José Coelho da Rocha So- 
brinho, José Manoel Coelho da Rocha e 
Manoel Firmino da Costa, em commercio 
de compra e venda de café e outros ga- 
neros, com o capital da 67:5718444, sob 
8 firma do Rocha & C3. 

Do José Luiz da Silva Leite e João Joa- 
quim da, Silva em commercio dv seccos e 
molhados, com o capital de 6.0008, sob 
a firma de Leito & Silva. 

De José Maria Cardoso e Christovão de 
Souza Araujo em commercio de fazendas, 
seccos e molhados, Inuça e outros generos, 
com o capital do 28:4098806, sob a fir- 
ma de Cardozo & Araujo. 

De José Antonio de Aranjo Filgueiras 
e Manoel Maria Brogaro, em commercio de 
fabrica de algodõss de todas as fármas pos- 
sivol com o capital de 300:0008 om par- 
tes igunes, sob a firma de Jusé Antonio de 
Araujo Wigueiras (otro, Pablo É 

De Manoel, Domingues Mariz, Manoel 
Pereira de Sá Rego o João Luiz de Mou- 
ra Galvão, em commereio de molhados, im- 


ortação. e exportação de generos naciv- 
ro 4 PERES NERI outro ra- 
mo de commercio que tenha relação com 
esses, com o capitalile 80:0008, sob a fir- 
ma de Sá Rego & Moura 
De Jeronymo Costa e Ezequiel José Gan 
cia, em commrrcio de fazendas, com o ca- 
pital de 30:0008, sob a firma de Jeronymo 
Costa & Garcia. 
De ManoelGomes d'Oliveira, Apolinario 
Gomes d'Oliveira é Pedro Pereirade Almei- 
da, em commercio de extrabir pedra para 
cantarias, Aeon te, ele, com O ca- 
pital de 11:8878830, sob a firma do Go- 
mes, Itmão é almeida. 7 


Em politica nenhuma occorrencia no- 
faze. ceguid ' Rom 

Foi publicada uma circular pelo minis- 
terio da fazenda, revogando as disposições 
que mandavam. receber, indistinctamente o 
sello para os titulos passados em paizes es- 
trangeiros que livessem de produzir efíeito 
no imperio, é ordenando que taes documen- 
tos fiquem sujeitos ao sello fixo ou propor- 
cional. d+ E 

Falleceu o senador o snr. João Anto- 
nio de Miranda. vei 

Naufragou no dia 26 de outubro na Pon- 
ta Brava, sem que houvesse perda de vi- 


das, o vapor de guerra brazileiro «D. Po-|, 


dro Tb. Ê 

A ceixa economica do Monte de Soc- 
corros começou à funccionar no dia 4 de 
novembro sobre a presidencia do snr. vis- 
conde de Albuquerque. 

A situação geral do commercio não li- 
nha melhorado. As notícias levadas pelo Ma 
gdalena tinham comtudo feito animar um 
pouco o mercado do esfá, 

A questão do consulsdo-do Portugal con- 
tinúa à preoceupar os animos dos nossos 
compatriotas, que muito longo de esfriarem 
os seus esforços redobram de energia ao 
veram que,o governo portuguez vai alon- 
gando o desideratum d'esta pendencia. 

Pela carta do nosso correspondente do 
Rio de Janeiro que publicaremos gmanhã, 
verão os leitores o estado d'esta questão. 


Em seguido extractamos do «Jornal do 
Commercio» do Riv de'Janeiro os seus dois 
ultimos boletins commerciaes: 

RIO DE JANEIRO, 6 DE NOVEMBRO 
Revista do mercado de1 a 6 de novembro. 


O nosso mercado de importação eonservou-se 
baldo de actividade no pequeno periodo que pas- 


somos em revista, e sem que se notasse mudança 
importante na posição dos principaes generos. 

O sal conserva-se em posição desfavoravel. 

Não tem avgmentado a procura dos vinhos, 
limitando-se as vendas ás partidas restrictamente 
necessarias para salisfsção do consumo, 

Podem-se actualmente considerar nominaes 
as cotações d'este artigo, altenta a sua siluação 
anormal. 

O mercado de exportação apresentou hoje 
bastante animaçãg em razão da procura que hou- 
ve de café, principalmente para o Canal eo norte 
da Europa, realisando-se vendas importantes. 

Foi essa procura devida em grande parto é 
resolução que, em face dos noticias ainda favora- 
veis que nos trouxe o Megdalema, tomaram si- 
mullaneamente olguns exportadores de entrar 
no merçado por especulação ou para o cumpri- 
mento de ordens. 

Como era natural, os ultimos preços do pro- 
dusto (oram sustontados pelos possuidores e fir- 
maram-se com a sus maior procura, 

O assucar leve pouca extracção, e apenas para 
o consumo. 

O cambio sobre Londres Aiemou-se » 25 1/, d., 
sacando-se tambem < 20,000 hoje a 25 8/, d. 

Sobre a França regulou de 370 a 373 réis, so- 
bre Hamburgo a 700 réis, e sobre Lisboa e o Por- 
tosos lladi seguintes ; 


à vista, 


corrente 5 
Ellectuaram-se duas transacções de acções: 
da Companhia Brozileira de Paquetes a Vapor a 
558 de desconto, e da caixa filial do Banco do 
Brazil na Bal 0g de premio. 
Importação. 

AZEITE DOCE. —Do de Portugal venderam-se 
80 barris a 3808000. 
SAL. —Vendeu-se a carga do Fortuna de Lis- 
boa com 160 moios a 540 rs. 
VINHO — Venderam-se do tinto apenas 50 pi- 
as, de Marselha, e 100 pipas, de Port-Vendres, a 
cerca de 2108000. 

Seguem para o Rio Grande do Sul no briguo 
brazileiro Mercantil 70 pipas com vinho linto de 
Port-Vendres. ê 


Exportação. 
CAFE", —Venderam-se desde o 1.º do corrente 
até hoje (6), 90,600 sacas 
Sommam as vendas effecluadas desde a par- 
tida do paquete ingluz Tyno até hoje, 161380 
sact: . 


Sommam as vendas realisadas desde a sa 
hida do paquete Béarn até hoje: 94750 saecas. 
Regularam para os lotes redondos nas ul- 
limas vendas Os pregos seguintes. 

Para os Estados-Uni 68300 a 68500 
> o Canal. 58900 a 68300 
68400 a 68700 
68100 a 68600 


68800 a 78000 
68400 a 65600 
5$800 a 68000 
Segunda bôa.... 58600 a 58700 
Segunda ordinari: 48800 a 58300 
Despacharam-se no mesmo periudo 15578 
saccas. 

Embarcaram 6176 saccas. 

ASSUCA Venderam-se pequenas partidas 
para o consumo. 

Despacharam-se 221 caixas para Montevideu 
e 96 ditas para o Porto. 

Ha em ser: 

De Campos 1,400 caixas. 

De Pernambuco 5,000 saceos. 

De Cotinguiba 600 caixas. 

Cotamos : 

De Gampos: branco de 38300 a 38500, e 
mascavo de 38200 a 38000. 

Ne Pernsmbuco: branco 2.º sorte (veihe) 
de 38100 a 48400, somenos e 4.º sorte de 28300 
a 38, e mascavo de 28 28400. 

Da' Cotinguiba : branco de 28600 a 38, e 
mascavo de 28 a 28200. a 
COUROS. —Despacharam -se 4,725 seccos na 
barca sueca Jsolla Bella para o Canal 60 
ditos na barca italiana Catharina pora o Medi- 
Lerraneo. 

Ha em ser 11,000. 

Gotamos os grandes de 320 a 330 rs, eos 

pequenos de 300 a 320 rs é 
Mercado monetario. 

GAMBIO.— Sommam-se os saques fechados 

até hoje para o paquete inglez Mugdalena : 

Sobre Londres & 40,000 a 25 3/, e 25 d., 
além de uma quantia regular a 255 d. 
Sobre França cerca de 500,000 francos aos 
extremos de 370 a 373 rs, e uma pequena 
semma em letras indirectas do Rio da Práta 
sobre Marselha a 369 rs.: ” q 
Sobre Hamburgo 15,000 m. b. a 700 rs; 
Sobre Lisboa e o Porto tem regulado a ta- 
bella SGBiO É pad 


Primeira ordi 


P.e e 
DESCONTOS. —Os bancos sustentam a taxa 
de9 pc. 1 am5 

Na praça regulam do 9!/, a 10 p. c. 
APOLICES. —Poram negocisdas as goraes de 
6p ca P. é, 08 provinciaes a 883, p. 
e. pars o dia 24 do corrente, 

ACÇÕES —Negocinram-so as da Companhia 
Brazileica de Paquetes a Vapor com 558 de des- 
conto, e as; da caixa anco do Brazil 
na Bahia a 50g de prémio o 

' EX Ah | 
TORÁ Sn, AT 
E A ultima hora 
“ CAMBIOS. — Effectuaram-se hoje pequenas 
transacções sobre Londres a 25 3/. & reguleres a 
2514 e 25d, ficando-o cambio. frice cutre 
estenúltimos algarismos. à ai 

Sommam pois os siques pelo paquete inglez 
Magdalena : a Rc Re | 
“Sobre Londres £ 480,000. na maior parte a 
25% e251,d,00 resto a 255, d; o 

Sobre França 500.000 francos nos estamos 
de 370 a 373 rs , além ds 25,000 francos em letras 
Amigulas do Rio da Prata sobre Marselha, a 369 
réis. 


guinto: 
“ Mép.e 4 vista 
115p. e 30 dias 
: Náp.e 60 » 
O dis pc 90 >» 
APOLICES. — so hoje um pequeno 


lote das geraes de 6 95 pc. 
METAÉS, — Exportaram-se desde o dia 2 do 
corrente no valor seguinte : 


Ouro Prata 

Parg Soulhamptun, no paque- 

“te inglez Magdalena... ... 50.9268000 
| Para Lisboa, na galera, por 
* lugueza Conceiçi «30080900 8008000 
Para a Jlha' dos Açores, na 

mesma......... cecerera  1:0008000 
Para New-York, na barca im- 

gleza Mida: 3:690g000 
Pars Montevidi 

inglez Mersey 4008000 


Para Buenos-Ay, 
RO ai ES 


Venderam-se hoje 17,300 saceas. 
Em ser 100,00 vaccas. 


BAHIA, 11 DE NOVEMBRO 
“Cambio sobre Londres a 90 dias—25%/, d. 


E e 
= 0 PERNAMBUCO MA. 


| Idem — 26. j R 
vu ERPERIOR. 
oiag ; Es. 


Folhas ds Madrid de 27, de Pariz de 26, 
do Havre e Bruxellas de 24, 

4 atmospberapolitica começa à turbar-se, 
e com «quanto se fallo sauito da paz e do 
idezejo que as grandes potencias tem de a 
manter, parece que os acontecimentos se 
complicam e precipitam por mado que con- 
trariam esse dezejo, se é que é sincero. 


obre Lisboa é Porto regulou a labella se- E 


Na Lialia a situação toma ares bellicosos. 

As tropas francezas bateram e aprisiona- 
ram um numeroso bando do resccionarios 
na fronteira romana. 

A camara iteliana votou por grande maio- 
ria a contribuição de guerra. , 

Sistori [general garibaldino] foi nomea- 
do commandante dos corpos de voluntarios, 
em que são admiltidos os ofliciaes que ser- 
viram na Sicilia e Napoles, nos corpos de, 
Garibaldi. 

Sistori caderá este commando ao ex-di- 
elador da Napoles, no caso de rebentar a, 
guerra, | 
Todos estes factosrevelam pressentimentos | 
ou projectos de guerra,e, ou seja uma ou ou- 
tra cousa, subsiste razão nara sórios receios. 
A guerra civil nos Estados Unidos to- 
ma maiores proporções, e parece encami- 
nhada a produzir graves complicações en- 
tre o gaverno de Washington e,a Inglaterra. 
Em outro lugar domos um telegramma 
que hontem recebemos a que justifica o 
receio de rompimento grave entre os dous 
governos, acontecimento este que, a produ- 
zir-se, muito affectará as grandes questões 
que se agitam na Europa. 

A «Independencia belga», fallando da 
modificação que'se deu no gabinete hespa- 
nhol, quando ainda só se dava como emi- 
nente diz: d 

« Não descobrimos nenhuma causa par 
lamentar que possa explicar a modificação 
ministerial é se se confirmar, será porque 
mais uma vez andou no jogo alguma, in- 
triga de corte. Certamente veriamos com 
satisfação a queda de um gabinete, que tanto 
offende os principios constitucionses e todas 
às liberdades, mas lamentariamos que fosse 
derribados por meios exira-constitucionaes, 
porque d'este mndo a sua queda seria apenas 
um accidente,sem alcance,em vez d'um ensi- 
no para aquelles que querem ir contra & 
corrente das ideias modernas, e uma espe- 
rança para os amigos da liberdade. 

Em quanto que os ministerios se fizerem 
e disfizerem, sem que os votos da nação, 
nem os das camoros intervenham, longa está 
de considerar-se fundado em Hespanha o 
regimen constitucional. 

« Que olhe para Portugal é acbará bel- 
los 6 uteis exemplos para imitar. O joven 
Rei D. Luiz subindo ao throno nas circum- 
stancias dolorosas, que de todos são conhe- 
cidas, dirigiu ao povo uma proclamação 
que respira a maior dedicação ao bem pu- 
blico, e a mais.sincera adhesão ás institui- 
ções livres. 

« Observar fielmente as intituições po- 
liticas do paiz, disse elle, é lão conforme 
3 prescripção dos meus deveres como é 
insperação dos meus sentimentos. » 

E ninguem duvida de que ello csteja 
na firme resolução de manter os compro- 
missos, quo contrabe com a nação. » 
Ainda bem que ba no estrangeiro es- 
criptores imparciaes que nos fazem justiça. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
PARIZ 24. —Dizem os jornaes da tarde, 
que segundo noticias de Vera Cruz de 14 
de outubro, o antigo presidente. Comonfort, | 
havia entrado pela fronteira do norte e mar- 
chava sobre o Mexico com 4,000 homens, 
achando-se a-cinco leguas d'esta capital. Es- 
perava-se um proximo encontro entre os 
parlidarios de Commonfort e os de Juarez. 
—O partido da ordem aguerdova com im-| 
paciencia a chegada dos allindos. 
Diz-se que a sessão extraordinaria do 
senado, para tractar das medidas financei- 
ras de Fould, será animadissima. 
TURIN 24 —Os periodicos annunciam 
que as desintelligencias, existentes entre 
Gialdini e o ministro, desappareceram de 
todo, oqueo general volta a lomar o com- 
mando do quarto corpo do exercito, 
“A camara dos deputados approvou a con- 
tribuição para a guerra por 181 votos con-| 
tra 10, havendo-se abstido de votar qua- | 
tro depatados. á | 
Segunda feira 2 de dezembro verificar- | 
se-hão as Uupepeitações sobre à questão 
romana. o | ! 


+ Morneu em Roma o E ogment 


No exercito pontificio auga mes 
ex e EM 


dissenções. FEM 
“ "CONSTANTINOPLA 24, — Foi nomeado 
gran-visir Fuad-pachá, quo actualmente se 
acha na Syria. Kinmyl-pachá é quem está 
encureegaio de 6 substituir interinamente. 
Ahi-pachá foi noméado ministro dos ne- 
gocios estrangeiros. y 
Dervisch-pachá , com oito batalhões, 
foi que derrotou em Piva os 8,000 does 
entes, pondo-os em fuga. e cauzando-lhes 
ASA 1800" Qartódo FARS TIS] 
LONDRES 24. — Dizia-so om New York, 
que os federaes abandonáriam Hatteras| 
durânte o faverno,e que Nelson havia tidoum 
encontro com os separatistas em Peksville, 
matando 300 d'estos e fazendo 1,000 prisio - 
neiros. CERTA 
O vapor francez «Proug» naufragou em | 
fronte do! Halteras:,' silvando-sea tripula- | 
ão. rua | 
A discussão do reconhecimento do rei-| 
nosda! Ttalia pela Belgica deu coceasião a 
pronunciar Domurtier um discurso, o qual 
“prodoziu grande tumalto e gritoria na es- 
querda e muitos applausos na direita da 
camara, é Ls 
PESTH 25. —- Os novos magistrados ne- 
am-se a prestar juramento * E 
- TURIS 26 — Victor Manoel manda a 
Vera Cruz ums fragata de guerra. 
Cisldini, reconeiliado já com o go- 
verno , desisto da sua projectada visgem 
por Hespanha. | 
Garibaldi irá a Genova prezidir á as- 
sociação dos recursos nacionaos. Dapois | 
virá tomar assento no porlemento. | 
"LONDRES 25. = 0 «Daily News» diz) 
que o governo deu ordens para se não per- 
mittir que o «Nashville» tomo munições, 
como navio de guerra, em Southampton. 
Do Nova-York dizem que no dia 7 co- 
meçou a esquadra o bombardeamento de 
Porto-real. O combate durou quatro horas. 
Os confederados abandonaram Os fortes e 
retiraram-so precipitadamente. Os fedoraes 
apideraram-se dos fortes, de 43 peças, equi- 
pamentos mililares e papeis de importan- 
cia. No dia seguinte 6 exercito federal de- 
sembarcou 15:000 homêns, que tomaram 
posição em Beaufort, completamento des- | 
truido pelos brancos. Todas as. plantações 
immediatas foram tambem: completamente 
destroidas. Uma infinidade de negros chegs 
mao acampamento federal. Boauforl servirá 
de base és futuras operações. 100: confe- 
derados mortos e 8 fodernes. Perderam- 
sa A navios ou pelo menos não chegaram 
“aindr por causa das tempestades. + 
PARIZ-2: Dizem de Ragusa que de- 
pois do combate de Piva, ossconsules es- 


213 saceos. 


“o » Passas —395 calRAd 


trangeiros proposeram um armistício en- 
tre lurcos e montenegrinos, Fê St 

TURIN 25. — E'inexacto o ter sido Ga- 
ribaldi nomeado commandante dos con) 
voluntarios. Este cena ta 
a Sirtori; mas os Jornses croem que se 
rebentasse a guerra o ministerio pediria 8 
Garibaldi acceitasse esso posto. 

Cialdini chegou a Bolonha. O governo 
manda uma fragata para as aguas do Me- 
xico, em vista dos acontecimentos que alli 
se preparam. 

PESTH 25. — Aflirma-se que o «Judex 
Coria», conde Appony deu a sus demissão, 
e que o substituirá o conde Amassy Al- 
guns magistrados recusam tambem prestar 
juramento. 

ROMA 26. — Um destacamento de sol- 
dados francezes fez prisioneiros, perto de 
Alatre, 110 insurgentes napolitanos, toman- 
do-lhas duas peças. 

PARIZ 27. — Miramon sollicitou uma 
audiencia do imperador, que este lhe re- 
ewsou. 

Culpa-se aqui Palmerston de adisr o 
desarmamento tão annunciado. 

Apresentou-se uma nóu ingleza de 90 
peças nas aguas de Messina, o que dá lu- 
gar a muitos commentarios, 

Na Syria ameaçam novos conflictos os 
desventurados christãos. 

CADIZ 26. — Ha notícias da Havana 
de 6. N'esta dala achava-se já preparada 
a expedição ao Mexico. Esperam-se as fra- 
gatas, «Lealdade» e «Conceição.» Irão seis 
fragatas a helice, cinco a vapor e onze 
transportes, com 8 batalhões d'infante- 
ria, duas baterias, 2 esquadrões de caval- 
faria, 300 artilheiros e 200 engenheiros; 
mandam-se além d'isso rações em abun- 
dancia, e material de hospital e de sitio, 
ele. Os navios levam mantimentos para 3 
mezes. 

Em Veracruz continuava. tudo na mes- 
ma. Os conservadores augmentavam as 
sas forças e ameaçavam a capital. 

S. Domingos continua prosperando. 


Eee eee ee 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1 a 29 de 
novembro. 
Idem no dia 30 


167.005$210 
4:2705252 


112758962 


- DESPACHOS DE REFXPORTAÇÃO 


novenBro, 30. 


— NEW-YORK,—No patache Fortuna, F. P. Bar- 
Desa Braga, 1 fardo de lonas. 


TERMOS DE CARGA. 
NovEMBRO, 30. 
MEMEL.— Patacho Thomaz, cap. Reis. 


GENEROS DESPAGIIADOS PARA CONSUMO 
Novemeno 30. 
Assucar — 2 caixas, 6 barricas, 2 canastros e 
Neres 3 


Café 17 saccos, ; E 
Farinha de pau —1 sagco e 4 barricas. 
Arroz —10 saccos. 

Gomma —44 paneiros. 

Melaço—5 cascos. 

Madeira para marceneiro — 60 couçoeiras. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
NOVEMBRO, JO. 


Cominhos—20 saccos, 
“Aguardente—5 


“ 


Bacalhau —2 costaes, 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


NOVEMBRO, 30 
“Despachado para consumo : 


No Porto. 
' Litros 
Vinho madur: 2162,00 
Dito verde . corvo | 8419,00 
Em Villa Nova. 
Vinho...ccccceceasarocos erro 5647,00 


Despachado para exportação. 
Vinhos... cosenro  24MT,0O 


PRACA DE LISBOA 29 DE NOVEMBRO 


Rendimento da alfandega 

Lisboa de 1827... 
Idem noídia 28. 
Idem-no dia 29, 


rande de 


* 205:1108708 


Cotações efliciaes. 
Inscripções d'assentamento juro 
pago olé no fim do 1.º semes- 
tre de 1861. 
Coupons idem, 
Certificados... 
Titulos de divida 
gos) Magui Ih. Pita 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 
Titulos de divida publica (das 
tres operações). 
Papel moeda 
Fundos estrangeiros. 
“(Boletim  telegraphico) 

Bolsa de Sadrid, em 29 de novembro —3 por 
cento consolidado a 49,70 —3 dito diferido a 43,20 

Bolsa de Paris, em 29 de novembro —3. por 
cento francez a 68,904 +, dito a 95,75. 

Bolsa de Londres, em 29 de novembro — Con - 
solidados de 90 */, a 9074, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE DEZEMBRO. 


&s 11 uoRas DA MANHÃ 


Pica fóra da barra : 

Barca Azelif e uma outra 

Brigue Enterprise. 

Os hiates Mary Helm, Improviso e amer. Syl- 
vanus Allin 

O vento é L. (brande) e e mar um tanto agi- 
tado. 


47% a 48 

47 48 47% 
E 41% a 42 k 
publica (an- 


'g 
8 
os 
Ba o 


Hoje 4 1 hora q meia da noute, passou do N 
para 05. 0 vapor paq ing. +, Não com- 
municaudo por causa da agitação do mar. 


A barca Oliveira, que se achava á barra ante- 
hontem, recebeu ordens pelo telegrapho, hentem 
ás 11 e meia horas da manha, e seguia para Vigo 


— msmo 


PORTO, 30 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 


Nereo, mestre Almeida, figo. 

| SETUBAL 7 dias. —Histe Venturoso, mestre 
Pellica, sal x 4 
“RIODE JANEIRO (por Lisboa], 70 dias — 
Galera Saudade, cap Fonseca, Bssucar, cafó etc. 
u Ignacio Xavier. 
H -POKT, 16 dias.—Escuna han. Meindi- 
na, cap. Liemens, ferro, 3 PF. Chamiço, Filho & 
silva. 

UDVALLA (por Pertsmouth] 11 di Barca 
suec. Elisa, cap. Pahelson, ferro e sço,a F. Lha- 
miço, Filho & silva. 

x 


PORTIMÃO [por Setubal), 23 dias. — Hiate| |. 


GLASGOW, 7 dias.— Vapor ing. Do Brus, cop. 
Carnejio, fazendas, a A. Miller & G.º 
SADIDAS. 
- PIGUEIRA. — Rasca Annunciação, mestre 
Ventura, encommendas. 
IDEM.— liate Constante, mestre Freire, en- 
cominendas. 
LISBOA, — Hiale Mathilde, mostre Mendes, 
encommendas. 
SETUBAL. — Hiato Primar 
reiro, lastro, . 
HAVRE.— Patacho Alerta, cap. Graça, en- 
commendas. 
LONDRES. — Escuna ing. Salyr, cap. "?*, 
vinho, etc, 
IDEM. — Escuna ing. Rose, cap. Nicholls, vi- 
uho, etc. 
IDEM.— Vapor ing. Iberia, cop. Kavonaugh, 
gado, vinho e fructa. 
LISBOA, — Vapor Lisboa 
IDEM, 1 DE DEZENBRO. 

Não entrou embarcação alguma. 

sanIDAS 
AVEIRO, — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra- 
soulo, lastro 
NEW-YORK.—Patacho Fortuna, cap. Borda, 


a, mestre Fer- 


lastro. 
LONDRES. — Escuna ing. Margarelh Jane, 
cap. Prossder, vinho e fructa. 


LISBOA 28 DE NOVEMBRO 


ENTRADAS. 
LIVERPOOI,, 5 e meio dias.— Vapor paq ing: 
Boetia. 

HAVRE, 10 dias. — Patacho Paquete do Havre. 
MARSELHA, 14 dias —Escuna ing. Resevoan 
NEW-YORK, 30 dias. — Palhabote americ. 
Prank Harbert 

NEW-YORK, 21 dias.— Barca ing. Daniel. 
LIVERPOOL, 13 dias. —Lugre ing. Mondego 
CARDIPR, 12 dias.— Patacho ing. Bleomer. 
IDEM, 12 dias. — Patacho ing. Gipsy. 

' BORDEAUX, 3 dias — Vapor paq. fr. Estrema- 
ure. 


SANIDAS. 
ROUEN. —Barca fe. Amiral. 

MADEIRA .—Brigue Galgo 

LONDRES. —Escuna ing. Sparrow Rock. 
PORTO. — Vapor Lisbea. 

IDEM. —Galera Nova Subtil. 

SAFIM.—Brigue ing Sappho. 

SETUBAL. — Barca norueg. Haabet 

PORTIMÃO. —Hiate Estrella de Odemira 
BRISTOL, cho ing. Lee. « 
SETUBAL. — Brigue norueg. Antoo. 

IDEM. —Brigue suec Utrica 

RIO GRANDE. —Borca Thereza 1.º 
PORTIMÃO. —Brigue norueg. Anna Elisabelh. 
NEW-YORK.—Barca ing. Lemuel. 

RIO GRANDE. — Palhabute Carolina. 
MESSINA. —Escuna suec. Syallan. 
NEW-YORK.—Barca ing. Pyne. 

1D«M. —Barca suec. Lord Palmerston. 
BAHIA. — Patacho Josephina. 

SINES.— Brigue ing. Hrro. 

ILHAS DE S. MIGUEL e Santa Maria. — Escu- 
na Boa Fé 

PARA”. — Brigue ligeiro. 

AÇORES. — Vapor pag. Açoriano. 


—— ease 
E] T 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Asseciação Commercial.) 
LISBOA, 29 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


HULL, 23 dias. — Brigue norueg. Christean. 
TENES, 26 dias. — Escuna fr. Esperance en 


Dieu. tá 
n .MORTAGAN, 17 “dias, — Patacho fr. Le Bon 


mi. 
NEW-YORK, 20 dias — Patacho amerie. Ti- 

loma 

5 = SARIDAS. . 

PERNAMBUCO — Brigue Soberano. 

LONDRES. —Chalupa ing. Gern. 

— Corveta hesp. Villa de Bilbão. 

TAVIRA. —Barca han. Felippe. 

WALARDINGEM. —Galeota holl. Woor Waatt 

SETUBAL. —Brigue norueg. Prince Carl. 

SWANSKA.—Palacho norueg. Telegroph. 

vaga FO DE JANEIRO. Barca americ. Sierra Ne- 

va ” 


a. 
NEW-YORK.— Lugre ing. Awen. 

arca suec. Fodegnes. 

atacho ing. Planet. 

—Barea ing. Robin Grery. 
SETUBAi.—Brigue norueg. Eliza 

PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. fr. Estre- 


madura. 
IDEM 30. 

ENTRADAS 
MARSELHA, 11 dias. Escuna Rosa de Foro. 
PORTOS DO BRAZIL, 22 dias.— Vapor paq 
ing. Magdolena. 
SUNDERLAND, 22 dias. — Barca ing Malhilde. 
PERNAMBUCO, 39 dias. —Brigue Kelampago 
RIO DE JANEIRO, 88 dias. — Brigue Napoleão. 
MARSELHA, 11 dias.—Brigus Rio Vouga 
NEW-YORK, 38 dias. —Bsrca americ. Mendi 
BAHIA, 57 dias.—Drigue Nossa Senhera da 
Conceição, e 
GLASGOW, 8 dias, — Vapor ing. Vasco da 
Gama, 


SANIDAS. 

PORTOS DO ALGARVE — Vapor pag D Luiz. 
RIO DE JANEIRO. — Palhabote americ. Kal 
Stewart. y 

SETUBAL.—Brigue norueg. Vosta. 
QUEATE.—Escuns ing. King William. 

RIO GRANDE.—Patacho ing. News Boy. 
ALICANTE. —Brigue Alegre. 
PARA!.—Brigue Feliz Ventura. 

RIO GRANDE —Patacho hol. Katharine 
apor paq. ing. Magdalena. 
e Portos d'Africa. —Vapor 


PARA", 
paq. D. Antonia. 
IDEM 1 DE DEZEMRBO 
ENTRADAS 
PORTO, 2L horas — Vapor Lisboa. 
GENOVA, Leorne, Napoles, messin +, Palermo, 
Malaga e Gibraltar, 25 dias — Vapor ing. Sardi- 
man. 
SANIDAS 
BOMBAIN —Galera ing Gloriosa. 
PORTOS D'AFRICA. — Brigue Anibal. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UM MOTIM BA CEM ANNOS 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII 
roR 
ARNALDO GAMA 
COM UMA INTRODUCÇÃO E NOTAS HISTORICAS 
ÁCERCA DO PORTO E DA COMPANRIA DOS VINHOS) 


Um volume de 600 paginas. 
Acha-se no prélo — Vender-se-ha por 
500 réis para os snrs. assigaantes d'este 


jornal, e 600 réis para os que o não 
forem. 

R DICCIONARIO 

e DA 


Lingua portugueza 
COLLEGIDO POR 

D. JOSÉ MARIA CORREA DE LACERDA 

Do conselho de Sua Magestade, deão da Sé 

Patriarchal de Lisboa, delegado da direc- 

ção geral dos estudos, reitor do Lyceu Na- 
cional de Lisboa, etc. 

COMPREENDENDO 
Todos os vocabulos devidamente accen- 
tnados, suas accepções e sentido, confoi 


guroso das raizes primitivas, latinas e gro 
gas, ele, 8 interpretação dos termos-que usa- 
vam os antigos escriptores e que se acham 


blicados. 


me a sulhoridade dos classicos, a etymolo-| 
ia dos lermos radicaes, expondo 0 sentido] 


mal definidos nos diecionarios até hoje pu- 


peias, um vocubilario di'liogua Topy chaé 
mada lingua geral dos indigenas do Brazil 
SEGUIDO nO 
DICCIONARIO DE SYNONYMOS 
COM REFLEXÕES CRITICAS 


Compõe-se de dois grandes volumes em 
folio a 3 columnas, magnifico papel, typo 
expressamente fundido, brochados 78200 
réis, a mesma abra com optima encaderna- 
ção em um só vol. 84000 réis. 

Vendem-se na livrsria de Jacintho A, 
| Pinto da Silva, rua do Almada nº 134. 
[8402] 


Journal des Dames et des 


Demoiselles 
= MORE acaba de receber o 1.º nu- 

2 mero d'esta interessante publicação, 
cuja 1.º edição contém além de varios ar- 
tigos litterarios, mais o seguinte : 

Uma estampa de modas, uma dita de 
bordados, differentes riscos de capas de in- 
verno para senhoras, um album de mu- 
sica, uma estampa aquarella, riscos de bor- 
dar, ele, etc. 

Na mesma casa continuam-se a rece- 
ber assignaluras para o mesmo jornal. 


(8473) 


GENIO DA LINGUA PORTUGUEZA ou 
causas racionses e philologicas 
da todas as fórmas e derivações 
da mesma lingua ete, ete, por 
FRANCISCO E. LEONI, 2 vol. 8.º 
REPORTORIO  ADMINISTRACTIVO 
de dueção alphabetica do codigo 
administrativo, por Henrique da 
Gama Barras 2 vol. 8º....... 
FASTOS DA IGREJA, historia da vi- 
da de Jesus Christo por Luiz Au- 
gusto Rebullo dr Silva 2 vol, 8.º 18040 
Vendem-se na LIVRARIA DE N. MORE”. 
(3474) 


O dia 1.º de dezembro dé 
. 1640 


ou 
Memorias hístoricas dos successos de Por- 
tugal desde a morte de El-Rei D. Sebas- 
tião até á feliz acclamação de D. João IV 
POR 
ANTÓNIO FRANCISCO MOREIRA DE SA' 


Vende-se no Porto em todas as lojas 
do costume, 
(3427) 


ANÚNCIOS. 


IGUEL Antonio 
Minhava com 

“ cslabelecimento de 

caleches na Porta Nobre e Carmo fsz pu- 
blico que na proxima quinta feira vai es- 
tnbelecer uma diligencia desta erlade do 
Porto para a Villa de Louzada, nos dias se- 
guintes: do Porto para Louzada lodos os 
domingos, terças e quartas — estação no lar. 
go da Pocinha n.º 38, hospedaria ; e de 


Louzada para o Porto — estação á porta do 
corrrcio, segundas, quartas e sextas, às 7 
boras da manhã; e do Porto ás mesmas horas. 
Os bilhetes vendem-se no Porto, largo 
da Pocinha n.º 38, hospedaria ; e em Lau- 
zada na administração do correio, 
Preço 1g000 réis. 


Arrematação 


atO dia 10 de dezembro do corrente an- 
1 no, pelas LL horas da manhã no edi- 
ficio situado no largo da Picarian.º 5, d'es- 
ta cidade, aonde se acha a secretaria da Pro- 
curadoria Regia no districto da Relação do 
Porto, seha-de proceder á arrematação do 
sustento dos presos na cadeia da mesma 
Ielação, para o que até áquello dia estn= 
rão patentes, desde as 11 horas da manhã 
até á uma da tarde, na mesma secretaria 
as condieções da dita arrematação ás pes- 
soas a quem convier. 
Porto e secretaria da Procuradoria Regia 
30 de novembro de 1861. 

O secretário, 
Francisco José de Azevedo Coutinho, 
[3472] 


A” ENTRADA 
IDA RUA DE GEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
COM REVTE 
PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 49 E 50 
USE Josquim Gonçalves da Sil- 


va recrbeu hoje do Havre 


ço) 
já pelo «Iberia» grande sortimento 
U 


18800 


18600 


(8470) 


À de pannos castores, cosimiras, se- 
das, selludos e muitos outros ge- 
imeros da ultima muda, para a presente es- 
| iação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ler o seu armazem sortido 
(de fato feito. 

Fará o abatimento do 8 por cento a 
[todas as pessoas que pagarem é vista 
(2921) 


ubos Bituminizados de 
Patente 


5, que servem para encanamen- 
gaz, para poços, minas, ete, 
sio superivres em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidsm; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos SO por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é 

Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
'quadrada, igunla 506 pés d'agua sem apre- 
| sentar o mais leve indício de derra amento. 
] A porte Dbiluminosa que entra na sua 
[composição torna-os de duração ilimitada 
quando colocados debaixo da terra, unem-. 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portogal onde se tomam 


Uma introdução grommalical a mois| quaesquer encomendas e dão todos ns es- 


completa e a0 alcance de todes as intelligen 


-| clarecimentos precisos. 


(1517) 


m 
EDITAL 
Frederico Soares de Ancede, moço fidalgo 

da casa real, com exercico no Paço, ba- 
ebarol formado em direito pela Univer- 
sidade do Coimbra e administrador do 
1.º bairro nesta invicta cidade do Por- 
to, por El-Rei o Senhor D. Luiz, que 
Deus guardo, etc. 


EASo saber que perante esta adminis- 
É tração se acham uns autos de reque- 
rimento para habilitação de conservação de 
fabrica de cortume de pellicas, situada na 
praça das Flores, freguezia do Bonfim, per- 
tencente à Henrique Loubiere, morador na 
rua do Santo Antonio, d'esta cidade; 6 
por isso e pelo presente edital são con- 
vidadas todas as pessoas que na confor- 
midade do $ 1.º do artigo 5.º do decreto 
de 3 de outubro de 1860, que por qual- 
quer motivo tiverem que oppôr-se á con- 
cessão da licença da referida fabrica, para 
que no praso de 30 dias, a contar da data 
d'este, apresentem n'esta administração seus 
requerimentos ou oflicios, de opposição, 
nos quaes declaração explicitamente os mo- 
tivos da mesma opposição. E para constar 
e chegue ao [conhecimento de todos, man- 
dei passar o presente e outros de igual 
teor e data, que serão affixsdos nos lu- 
gares mais publicos deste bairro. 

Porto e adminislração do 1.º bairro, 
23 de novembro de 1861. E eu, Manoel 
de Almeida Pinto Gonçalves, escrivão que 
o subscrevi. 

Frederico Soares de Ancede. 
(8440) 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 

riaem um dos melhores lugares 
desta cidude: quem a pretender falle 
com o corretor o snr. Antonio de Oli- 
veira Ferreira Guimarães. (3471) 


[Level — ceávo op vAoN VIIA o 
“TI oU BILONÇ vos eu os-vipey : vÃes 
ep oyjaduoo ou “'opaziag ap eloagt v 
vuvd osjjadeo wu ap-]s-VSIDAM 
Nº largo dos Loyos n.º 69 70 rece- 
LM beu-se ultimamente bons guarda-soes 
inglezes para homem esenhora, castiçaes de 
electro-plate com mangas de vidro, servi- 
ços para chá, fundos: para garrafas, man- 
teigueiras, bandejas, talheres e outras fa- 
zendas, que Ludo se vende por preços com- 
modos. no (3463) 
o* marquezes de Monfatim sendo obri- 

gados a partir para Lisboa, despedein- 
se deste modo de todas as pessoas das suas 
relações e amisade, sentindo que não lhes 
seja possivel procurar a todas pessoalmente 
o que esperam fazer na sua proxima volta 
a esta cidade. (3464) 


Alviçaras 
UEM achasse uma nota de 1008000 
réis do Banco Commercial e a quei- 
ra reslituir no largo das Virtudes n.º 
22 receberá alviçaras em casa do snr. 
Manoel Antonio Teixeira Broga. 
[3469] 
U' senhora viuva. de bôa educa- 
ção-c de 46 annos de idade, vffe- 
rece-se para dispenseira de uma casa 
de familia e mesmo para tomar o go- 
verno de qualquer casa de homem só 
e deinteira probidade. Quem precisar 
queira dirigir-se á Pena Ventosa n.º 6. 
= (3451) 


Arrematação de predios 
Rua de Camões, 43 a 53 


2.º BAZAR BOA FÉ, BAIXOS DA ASSEM- 
BLEA PORTUENSE N.º 17 
Proprietarios M. J. F. Pinheiro 


N$ dia 8 de dezembro pelas 10 
OP horas da manhã, no dito bazar 
se bav-de arrematar duas moradas de casas 
unidas sitas na dita rua de Camões com 
os n.º 43, 45, 47, 49, 51 o 53, sendo 
uma terrea e outra d'um andar, aguas-fur- 
tadas, escriptorio e quintalas quaes tem o 
dominio de 4 um e pensão de 68000 réis 
cada uma que sa paga a José Antônio Tei- 
xoira Coelho de Mello, e se vendem pelo 
maior preço que fôr olferecido. Quaesquer 
esclarecimentos dão-se no dito bazar e bein 
assim se mostram os titulos ; e as ditas pro- 
priedadades podem ser vistas e examinadas 
nos dias 4 5. (3467) 


Arrematação de predio 

Povoa de Cima n.º 18 e 19 

2.º BAZAR BOA FÉ, BAIXOS DA ASSEMBLEA 

PORTUENSE N.º 17 

Proprietario M. J. P. Pinheiro 

A qM o dia 8 do dezembro, pelas 

[ia 10 horas da manhã, no dito 

esa pyzar, so ha-de arrematar uma mo- 

rada de casas de um andar, com quintal, 

arvores de fructo, é uma casa Lerrea no 


fio do mesmo quintal, e com um terreno 
junto á mesma, tudo sito na dita Povoa de 
Cima, com os ditos n.º 18 e 19, e a qual 
paga de ponsão 38200 réis eo dominio de 
40 um á exc.Mº camara, e se vende para 
pagamento de uma divido. (3468) 
UGUSTO Pereira Barbedo, previno que 
mudou oseu estabelecimento da rua 
do Almada n.º 154, [antiga rua das Hortas) 
para: a proxima rua do Fabrico n.º 39 
[8444] 
ENDE-SE um coupé para 
el duas pessous em muito 
bom uso. Quem o preten- 
der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio n.º 23 e 25. [3407] 
Deposito de vinhoda Beira 
O armazem n.º 442 do alto de Santo 
Ovidio, de Villa Nova de Gaya, conti- 
núa a haver grande deposito de vinho dos 
«melhores sitios da Beira, d'ondeo racebe 
em partidas, comprado allicom esmerada 
escolha, que vende por pipa com o limita- 
do interesse de 5 p. c:sobreo custo o des-| 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
pagono acto da medição no armazem em 
ouro ou prata. [3406] 
A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
« 95, vende metal amarello, feltro, pi- 
xe, estopa preta e do cnvira e rastilhos 
do 1ºo 2º (2824) 


COMPANHIA DE S 


snr. 
sr, 
snr. 
snr, 
sur. 


marquez do Ficalho. 
conde d'Atalaia. 

conde barão d'Alvito, 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


CONSELHO DE VIG 


Exo. Mo 
Exo.mo 
Exo.nº 


conda de Rezende. , 
viscondo de Castro Silva. 
sor. barão de Prime. 

Exe.º snr, Gonçalo Guedes de Carvalho. 
WMO snr, José Joaquim Pereira Lima. 


snr. 
sur. 


mo 


DOMINGOS RIBEIRO 


J. HOGAN, 


BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


quidação quinquenal. 
2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 
8.º COM PERDA DE CAPITAL E B 
podendo liquidar tolos os annos depois 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 
Seguros a 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


do seu seguro 


João Loureiro Aflonso em Vianna do Cas- 
tello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. d'Abreu Guimarães em 
Murça: 

Manoel Joaquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da Guarda. 


EGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc."? snr. conselheiro Antonio Vicen - 
te Peixoto. 

Exc.mº snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.”º snr. João Theodoro Pinto Maia 


ILANCIA NO PORTO 


1.0 'snr, Valentim José Ricoes. 

N.mº sor. dr, Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

MI.mo snr. Josó Antonio da Silva de 

Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS JUNIOR 


29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO & C* 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


SEGURADO SÓ! DOS BENEFICIOS E NÃO 
ENEPICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


do primeiro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


premio fixo 
SOBRE UMA SO' CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
plores de todas as companhias de seguros sobre a vida ss annualidades e direitos de 
administração que tenham pogo, seo segurado morre antes de chegar ao termo 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho om Setu- 
bal, - 
Souza Porto & C.º em Beja. 
Guilherme Possolo de Souza êm Leiria 
a Alcobaça. 
Joaquim Jusé Tavares em Peniche, 
| 43334) 


UEM pretender alugar um 

a bom escriptorio e armazem 

proprio para cereaes, sito na 

rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
à rua do Almada n.º 254. 

(3289) 


7 . ” 
José Pereira Catton 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 
cm! fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana ao modo de Montevideu. 
1.º qualidade, por arratel....... « 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por.... MO » 
2.º qualidade, por arratel. 
Quem levar de 8 arrate 

cima dá-sa lho por 
3.º qualidade, por arratel.. 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se lhe por....... o 90 
Tem deposito, tambem d'esta bolachi - 
nha, na praça do Anjo n.º 51 o 52. 
(3086) 


LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 

À pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
Ihor author. 


Tem feito reducção de preços. 
m [3053] 
Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 


dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras nº 41 (882) 


Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


SORTE GRANDE 


és 
REIS 14:0008000 ! 
nº CASA FELIZ, rua das Flores n.º 41, 
se acham á venda bilhetes, meios di 
tos, quartos e cautellas de 500, 250 e 65 
réis da presente loteria, coja extracção le- 
rá-lugar no dia 5 de dezembro. 
13369) 


LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosna rua do Sacramento n.º 41 
a 49, em Villa Nova de Gaya ; quem os 
pretender fulle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. [3292] 


FABRICA DE FERRAGENS 


OAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO aviza aos snrs. exportadores de ferra- 
gens para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com 
a possivel promptidão e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, mar- 
telos, o outras qualidades de ferrágens, bem como ferramentas para agricul- 
tura do paiz, Ou para outro qualquer, por meio de modêlos. 
Ossiirs. que desejarem alguns d'estes objectos, podem dirigir-se ao seu esla- 
belecimento, rua do Arco n.º 47:a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 
do & Canedo, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto, 


(8119) 


FALLENCIA 

DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

ELAS 12 horas do dia 3 de dezembro, no 

Tribunal do Commercio se ha-de proce- 
der á arrematação judicial com o abatimen - 
to da 5.º parte de: 7 j 

Uma morada de casas sitas no Jogar do 
Castanheiro é Fervença de Villa Nova de 
Gaya, com os n.º 2c 3, que se compôs de 
loja e um andar, avsluadas em 4008000 réis 
e feito o abatimento fica em 3208000 réis. 

Um armazem de dois cumes, silo na 
travessa da Mesquita da dita villa, com « 
n.º 45 avaluado em 1:5008000 réis efei- 
to o abalimento fica om*1:2008000 16is. 

Podem ser examinadas as luuvações mos 
antos de falencia de que é escrivãoco do 
Tribunal — Lessa. 

Osollicitudor — CG. F. P. Felgueiras. 

(3414) 


UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de 


falgue e livre de cheia , sito na rua 
Direita de Villa Nova de Gaia, fulle 
com sua dona .na rua de S, Jodo 
n.º 105. (3282) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


colleeção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
RUA DE Santo ANTONIO N.º8.54 E 56 
EM um lindo e muito variado sorti- 
mento da chapeus de luto, que ven- 
de pelos preços seguintes :— 38600, 48000, 
58000, 68000, 78000 e S$ODO réis; bem 
como capas, manteletes 2 byurnous pretos ; 
tudo por preços commodos. 


(3303) 


lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos, (1440) 


Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 


porta;n.º 21, haum bom salão para 
alugar — é proprio para armazem-de: 


: o [2488] 
Antonio de Oliveira Men-- 
“des Guimarães 
RUS, DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que.vende por 
modico preço, " “1 


Deposito de productos 


chimicos 
PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE F. BEYRICH, DE BERLIN 
1 Rua do Calvario n.º 35 


ID productos chimicos de F. Beyrich são 
os mais baratos e os mais puros que 
apporecem nos mercados de Alemanha, 


Eq ENDE-SE um carroção quasi 
novo, montado em molas 
ealbardões, e uma traquitana em 
à muito bom uso & dous pares de 
guarnições : quem pretender algum d'estes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã, 
4 (2517) 
M estabelecimento de educação d'es- 
ta cidade precisa dum professor 
habilitado para ensinar as seguintes 
classes : portuguez, latim e francez. Os 
snrs. sucerdotes são preferidos. 
Rua de Santa Caulharina n.º 526, 
informarão, [3426] 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez. (elo) 


FATO FEITO 


vinho, subjeito a muito pequeno des-1 


EZENDEM-SE garrafas de 6 e meio no gal. 


modas ou de outras fazendas. Quem; 
6 pretender falle na mesma rua n.º 37.) 


[2739] à 


R Eca bem sortido, de 
E) todas as fazendas e futo 
WIM feito, nv armazem da Praça 
q) de D. Pedro n.º 25. (3141) 
UEM: quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João: fal- 


le no largo de 8. Pomingos n.º 97. 
[2740] 


nois! dp. cui o gude Cop 
Metal amarello para forro 
de navios 


TENDE-SE narua das Congostas.n.º 
28 —preço barato. (2138) 


França o Inglaterra, aonde gozam de mais 
alta reputação e teem por isso um consu- 
mo extraurdinario. São já tambem, muito 
usados n'esta cidade pelos primeiros pho- 
tographos cujas obras abonam as excellen- 
tes qualidades d'estes productos. 

Dão-se calalogos com os preços e re- 
mettem-se pelo correio a quem os mandar 
pedir no deposito. (3138) 


Conversação franceza e 
estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 
Alliot. (3420) 


a 
| —— COKE 
| GALDAS NA RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1 º ANDAR 
HA PARA VENDER R 
RUA S FLORES N.º - . 
Dao Seal | dação de gaz ingléz 


EM paletots de inverno de 7000 5) , Sm, na 
NO é i e superior qualidade prop ra cos 
a 108000 e capotes inglezes de Ens 


88000 a 138500 réis. (3397) 
E = LUGA-SE um urmuzem na travessa 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE do Rei Ramiro n.º 7, em Gaya, 
PREMIO GRANDE com Lanouria e agua, lotação de 250 
FRÉES 14,990:099 a 300 pipas: tracla-se no Porto, rua 
EXTRACÇÃO A À DE DEZENBRO de Santa Calharino n.º 104, ouna rua 


ST, 1º andar. 
WA antiga * bem acfortunado Iuja de An- ie Aliondres htm Sd ans 


tonio Marques de Carvalho, tem á ven- (3322) 
ATTENÇÃO 


da na sua loja rua das Flores n.º 5 07, 
bifhetos inteiros a 98000, meios-n 48500, 

RAIZES DE RSTNUNC ANEMOLAS , 
TOLITAS E JA os 


quartos a 28250, nitavos a 18200, cautel- 
las de 500 e 250 réis. À E 

Todas estas qualidades de diferentes côres 
e legitimas da Hollanda 


Satisfaz qualquer encomenda que lhe 
seja feita vindo acompanhada do seu impor- 

NDE-SE na antiga e acreditado loja de 
sementes, nn rua deS, João n.º 11], 


te “ou em vales do correio. E 
de Manoel Josquim Pinto, v o mesmo con 


O inesmo vendeu da ultima loteria Os 
seguintes. premios : 


2008000 | N.º tas» ao tinúa o vender sementes de todas as qua- 
oi fá pa 5 a lidades de hortaliças, como—ds repolho, sa- 
e An qa E A DOI boia, murcianna e flôr, e outros muitas 
ú 3953... 1004000 dee 13401] mais qualidades estrangeiros e portugue- 


zas, todas legitimas e novas, o que o an- 
nunciante tudo garante. (3148) 


Pozzolana dos Acores 

S possuidores do deposito da pozzo- 
) lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro;e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade é provincias, [2749] 


FALLENCIA 
| DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO, 


tas 12 horas do dia 6 de dezembro na 
DS roma do Cima do Muro vº 64, á esquinh 
da oraçuda Ribeira, soba-de procederá ar- 
| reuatação da mobilia eroupas louvudas mai- 
(to barato, cómo dos antos de fallencia de 
lque Gescrivãoo do Tribunal do Commercio 
| — Lessa t 

O sollicitador ='C F, Pinto Felgueiras. 

; [3445] 


Rheumatismo agudo 
A pessos que soffram a terrivel moles- 
tia das dores rheumaticas, procedidas 
de frisldade, humidads, molhadella das rou- 
pas e enchutas no corpo; porapanhar relento; 
ou dormir no campo, ou em sitio bumido ; 
por transpiração e suor despindo-se em sitio 
frio ou communicação de ar, por andar des- 
calço em chão frive humido; por conse- 
quencia de alguma constipação por habitar 
em casas humidas, e privadas da acção dos 
ventos e do sol; e quizeram dar fim a seus 
padecimentos em poucos dias, poilem diri- 
gir-so a Villa Nova de Gaya, rua Direlta n.º 
422, 1.º andar, aonde acharão o unico e 
eficaz verdadeiro remedio até hoje conheci- 
do, pera curar radicalmente tão insofrivel 
molestia, como se tam pralicado em Lisboa 
cum infinitas pessoas, e muitas d'estas entre 
vadas, depois de ter gastado soramas consi- 
deraveis, tanto em banhos de caldas, como 
em toda qualidade de remediose sem po- 
der achar alivio so menos nos seus soflti- 
mentos — pois só com esta remediu é que 
tem achado a sua cora radical de tal maneira 
que não. torna mais a atormentar. À ocea- 
sião é propicia, não a percam, pois uma vez 
perdida não a tornam a achar. (3233) 


- E 

Veterinario francez 

R CÉRÉS, antigo official de cavalleria 
MM. fronceza, slumno da eschola impe- 
rial de cavalleria, mostre de equitação e 
veterinario, [sz saber a todas as pessoas 
que tiverem cavallos que elle se encar- 
rega do tructamento de toda e qualquer ma- 
lostia dos mesmos, como tambem tracta de 
todos 03 animaes mordidos por outros que 
estiverem damnadose pigaduras venenosas. 
Na fabrica de cerruagens da Trindade 
n.º 52, (3418) 


LUGA-SE um pequeno armazem nv 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


MASTIG OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICA PE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto 


MA das melhores invenções que até hoje 

se tem feito: a Gulta-Percha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nbuma classe de metal O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
fsz-se sem experimentar dôr; não cahe 
nunca e preserva os Gutros dentes. 

José Rvufe tem um grande sorlimento 
de dentes mineraes de todos os preços 
cuja qualilade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para differentes enfermidades como 
escorbuto, aftes e dentes abalados, ete, e 
faz igualmente dentâduras de todas as clas- 
sis. ' (1505) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


. a" 
Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez == KAN 
“ GAROO, = capitão * **, 
espera-se aqui para enhir 
a de volta até o dia 15 de 
dezeu.bro. 
Para carga e passageiros Iracta-sé com 
o consignatario Carlos Coverley. 

(3408) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez a be- 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
gb de 1.º classe, capitão Piuza, 

sabirá com muita brovidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou aos despachontes Gomes, Lima & C.?, 
Cima do Muro. [2870] 


Para o Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel bre- 
db vidade a veleira barca =SAN- 

TA CLARA, =de 1.º classe: tem 
excellentes commodos para passageiros e 
bom tractamento. Recebe alguma carga 
miuda e passageiros ; lracla-se com os cai- 


xas Suores & limão, na rua do Almada n.º 


286. (8385) 
Para o Rio de Janeiro 


FEL Vai sahir com brevidade a bar- 


ca == ADELAIDE : = para carga 

e passageiros tracta-se com João 
Adrião da Rucha, na tua dos Inglezes n.º 
526 54. (2837) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =FARIA1.º, = de 1.º 
did classe, vai sabir com muita bre- 

vidade, por ter tres partes da 
carga prompta: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 


na tua das Cungostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim n.º 457. 
(2707) 


Para o Rio de Janeiro: 
O brigue = MINHO, = forrado 
e pregado de cobre, sahirá com 
«muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, nos quaes nf- 
ferece Dons commodos e lractamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 


3. Pedro, n.º 3. (2842) 


Parao Rio de Janeiro 


A barca = NOVO TENTADOR 
= sahirá com muita brevidade : 
para catga e passageiros, aos 
quaes olferecs superiores comwoos e lra- 
etantento, Lracta-se com Eluardo da Costa 
Corrêa Leite, é rua do S. João Novo n.º 
u. :3150) 


Para o Rio Janeiro 
a galera == EUROPA, = capitão 


did Pires : para carga e passageiros 


tracta-so com Manoel Pereira Penna E C.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(3065) 


Bahia por Lisboa 
A barca == FIGUEIRENSE = si 
> hirá em poucos dias psraa Ba- 

E hia, com escalla por Lisboa, aan- 
de terá pouca demora. Quem na mesma qui- 
zer carregar on ir de passagem dirija-se À 


Vai sabir com maila brevidadao 


Para a 


lice= CINTRA, =ca- 
pitão Henry William 
Lloyd, a sahir até o 
dia 10 do proximo 
mez de dezambro. 
Para carga e passageiros, pura o que 
tem excellentes commodos, tracta -se com 
os agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (3376) 


Para Glasgow 

EM DIREITURA 
O vapor inglez = 
DE BRUS, =Ro 
bert Carnegif,com - 
mandante, a sabir 
com brevidade. 


E) 


Para Londres. 
O “vapor inglez a 
lielico = IBÉRIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
birá por estes dias 

Para carga e passageiros, pura o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
6.2, rua dos Inglezes n.º 73. 


(3154) 
Para Londres 
A escuna = ROSE. 
E 4 escuna = CLAUDIA. 
[8333] 


Para Leilh e New-! astle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza = SARSH 
WILLIAMS. 
(9373) 


Para carga Lrecta-se com os eonsigina- 
tarios A. BElilar & €.º, na Praça. 


Para Leith e New-Gaslle 
“h A escona ingleza = AGN 
v de 77 toneladss, classifica 
pcs no Lloyds AÍ, capitão J. IL. 
Butterlicld, saho com brevidade. 


À (3459 
«- Para Londres 


às O iate portuguez = NEREO 
LE =sohe com brevidade. 
Rs - [3460] 
Consignatario Carlos Coveriey, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para a Figueira 


Er O isto = CRAVEIRO 2.9, = 


capitão Soutiaho, a sahir com 
gor dirija se a Daniel & Lemôn. 


[3449] 


brevidade; quem quizer corro-| - 


Para a Bahia 
dtbr, bons commodos para passagei= 
Para a: Bahia. 


YNanoel Gualberto Suares, rua de Bellomons 
Aprompta-se com muita bre- 
vidaie a barca=S. JOÃO = for= 

ros : quem na mesma quizer carregar ou ir 

de passugem [alle na rua Je Cedofeita n.º 113 
O brigue brazileiro =PEIRNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa- 


tan. 77. (3433) 
taila de enbre novo e com muitos 

* 13389) * 

gb hirá com brevidade por ter á 


resto da carga e passageiros tracta-se com 
os caixas Antunio A. da Cunha & C.?, na 
Prais de Miragaya n.º 200. 

- É (2660) 


Para Pernambuco 
o briguo bruzileiro=GLINDA,= 


é forrado e pregado de cobre: 


quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. ) 

13079) 


Para-Pernambuco. 
Vai sabir com brevidade o ve- 
leiro brigué = ESPERANÇA, = 
sã de 1.º classe, forrado e cavilha- 
du de cobre. Recebe carga é condoz pas- 
sageiros, para os quaes tem bom tractamen- 
to e optimos commodos. Tracta-so com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n º 286. 
(2902) 


Para Pernambuco 

O muito veleiro brigue == AMA- 
LIA 1.º, = pregado e focivlo 
de cobre, capitio Arnellas, vai 
abir com toda 3 brevidade, Para cargr e 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commoros, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho; rua de D. Pedro n.º 
99. (2987) 


A sahir com muita brevidade 


z 
Para o Pará 

A barca ==UNIÃO, =capitão Ro- 
cha, sahe com brevidade: 'rêca- 
be carga e passageiros; tracla- 
se com Pinto & Rocha, no largo de 9, 
João Novo n.º 2. (3076; 


“ESPECTACULOS.. 


2.8 feira 2 de dezembro , 
S JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
da. — 1.º récita do 2.º imo de assignd- 
tura. — 4 operá — 'TRAVIATA. — Em atu 
dos intervallos so dançará um passo sério. 
—A's 8 horas. 


2º feira 2 de dezembro. iv 
T. CIRCO. — Companhia de Madame 
Turaour e anglo-emericana — O esgiecta- 
culo se annunciará por noticias e cartá- 
vs. — A's B horas. q 


- Responsavel H. S, Carqueja. 
PVP DO CONMERCIO DO conto 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


seu curregamento quasi completo. Para o 


| 


